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nos basta en nuestra obra con lograr el alivio de lo$ tiifrimientos de ios clases humildes; aspiramos a ta míe jo ra 
efectiva y real de los que $ufren•', 

E l J e f e d e l E s t a d o , G e n e r o l í U m o F R 4 N C O . 

le intormación del Cuartel gene
r a l d f n l Generalísimo 

Noticias recibidas en este Cuartel general, basta las veinte horas del día 
3G de Febrera de 1937: 

E f é r c i f o d e l N o r t e 
Quinta y sexta divisiones: S in novedad, con c a ñ o n e o en sus frentes. 
Octavu divis ión: Frente de Asturias: E l enemig-o mantiene presión en 

Jos sectores de San Roque y San Claudio, atacando su arti l lería intensa
mente sobre la población. Se comprueba el desaliento en el campo rojo a 
causa, de las numerosas pérdidas sufridas en el frente asturiano y a l i r a c a -
so de su empeño . 

C u e r p o d e F { é r c ¡ l o c f c M n d r i d 
Divisiones de Avila, Soria y Madrd: Sin novedad, con ligeros tiroteos. 

Ejército d e l S u r 
vechozó im ataque en el sector de Sierra Nevada, causando a i ene-

migo numerosas bajas y cogiéndole tres milicianos con armamento. 
NOTA: E n todos los frentes han sido numerosos los milicianos con a r -

ínamento que se han pasado a nuestras l íneas . 
Salamanca £(» de Febrero de 1937.—De orden de S. d general segundo 

joíc de Estado Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N MORENO. 

D E L F R E í V f t D E A S t U f t I A S 

Créese que los marx¡%tas ya no intentarán 
un nuevo ataque a Oviedo a donde siguen 

lleqando refuerzos 

O V I E D O , 25 (doce n o c h e » . T o d a v í a hoy dio de i a zozobra qua ¿-iempro produce 
' las huestes rojas, movidas por l a rab ia un combate cercano en t re las gentes no 
jy e l despecho de verse .reducidos a üia.im- .oom-batóeiites, ce mant iene i m p e r t é r r i t a 
potencia, i i a n in tentado, en u n d e é e s p e - pn su puesto y, Jejos de estorbar a^fltdó 
rado esíuej-zo, cortar l a carretera ele,.muy l i c a m i e ^ t ^ observando las órderyes 
Oviedo, en ed sector de Grado. ' ^ u o t- l manido mllitaa* ica-eyó opor tuno 

D e s p u é s de una noche do In t e rminen» ' • ; c a r i e , e ineluso par t i c ipando en las l a 
t í c a ñ o n e o y que s in duda, dest inaron a,-boros de i a , retaguardia, do u n e j é r c i t o 
prepararse, los rojos se lanzaron i d asal- en {plena lucha 

EL PI:MS A M I E N T O D f l G E N I U A L f O A M C O 

o E s p o f í a d e s t r u í d i i 

to de n u c i r á s p^iclónos que bordean l a 
carretera. 

Las tropea nacionales, p e r f e c t í n n e n t í i 
resguardadas d e t r á s de i-as fort if icación ji¿nipuesU> Im. l i a r á reflexionar e 
nes que, ¡apegar de los duros combates ' ' í ces ivo antes de lanzarse a u n a 
de estos d í a s no h a n isufrido gran cosa 
e n su ¿olide^, rechazaron una y i o t r a 
vez a l enemigo q ü e , durante l a m a ñ a u a 
no c&só de ihostilixArnos. De nuevo l a 
sangre m a r x i s t a volvió a correr a r a u 
dales, p u d i é n d o s e calcular e l n ú m e r o de 

L a i m p r e s i ó n existente es que los r o -
jcvs no- vohrei 'án a i n t e n t a r nada contra 
O\ ' íedo. E l caeotigo te r r ib le que se les ha 

e n lo su-
ofensiva 

como i a que l i a n pretendido desarrollar 
estos dío..s. 

Queda, pues, e l frente de Astur ias en 
la misma s i t u a c i ó n en que .se ha l laba a n -
aes de i o s combates iniciados e l tila 19, 
os decir, queda exactamente i gua l por 

D e s d e M a d r i d 

t o q u e d i c e n l o s m i l i c i a n o s p a s a d o » a n u e s t r a s U í m 

Ef jefe de ía Oficina de Prensa <lel 
Cuartel General del C>eneralísimos JJia 
remitido la siguiente ¡crfínica: 1 i 

Ocho días de caima completa, de ab
soluto ^eséataso para nuestras^ >opas 
en el frente de Madrid. Apenas'si al* 
goin tiroteo por t i subsecior de. eos-

t a j a s que se hizo a los asaltantes en 250 nuestro lado, pues por e l lado rojo la ¿i 

Nuss?f« ¡arm improba @ra opone n>$ o la uno y a io otro 
• El corresponsal rie l a Agencia "Un i t ed -brigadas •. internacionales y de aven tu -
Presb", en Salamanca, ha t r a smi t ido la reres e x t r a ñ o s . S i en este instante h ic i c -
fc-iguiante i n í o r m a c i ó n . t e i eg rá f i ca para su ramos u n alto, en nuestro avance, e l t e r -
í)ubiieación. c ió del t e r r i t o r i o que nos queda por l i -
iy "En su despacho del Cuartel General berar. se h u n d i r í a solo en menos de otros 
he saludado .ai G e n e r a l í s i m o Franco, siete meses. Se h u n d i r í a por dssorgani-
15 E. a t e n d í a en labor in te rminable a sus zac lón , por saqueo, .por hambre y por las 
¡píes de l Estado Mayor , examinaba p í a - luchas intestinas. La E s p a ñ a ' liberada, 
•nos, a t e n d í a correspondencia y despacha- e n cambio, t iene riqueza, medios, t r aba 
ba con ios jefes de S a c c i ó n del Cuartel j o , o rden y entusiasmo pa ra v iv i r a s í 
General, prcocu- á n d e s e de, les asuntos a ñ o s . lustros y siglos. S e r í a c ó m o d o para 
del nuevo Estado. Momentos . d e s p u é s nosotros de;«tr que se hundiera .sc-'o e l 
i -UVÜIÓ uro. ituií-a e;;a-r;\isui c<.u eí secre- e n e m i g ó en anenos de otros siete meses, 
t a r io general del Estada, . , don Nico lás pero h a y u n deber p a t r i ó t i c o que nos i m -
T 'raneo v h i í r sne ra l i zó iháit. ..tárditv enm• .OLWTÍÍFSI .̂. + jwm]n.a¿ ^ n S - ó : ^ ^!nf.n.c ^ ¿ t a . m í s -

Nusve 
,-que ..les 

: > ' ;'• ' i í , i^ean9S. ;y a l e l í d ^ ^ - o ^ . ^s-jííírQfvíatíclGfe 
de., l a s i t u a c i ó n qtíeL'pós f a l t a n por ^enquista^ son k & 

piesente y de la fu tu ra y me autor izaron - m á s á f e o t a s a l a causa nacional . Lascas-.-
para t r a n s m i t i r l a siguientes declara- t o h á n a s , Santander. Ciudad Real. Cuen-
f eries que é l propio geneL-alísimo tuvq ca y Guadalajara,, que en las ú l t i m a s 
T bonaad ^e supervisar, in t roduciendo elecciones no obstante los atropellos del 
de sü p u ñ o y le t ra aigunas aclaraciohes .Gcibierno d ie ron uaia m a y o r í a absolu-

' a u t ó g r a f o preciado qu¿ conservo. : t a de derechas. Albacete y Cas t e l l ón . 

capitán. Bonn. 
Todos me hahlaror 

muertos y varios centenares de heridos 
A l r a y a r e l m e d i o d í a , el ataque ro jo 

fué paral izado. Una vez anas se conven-
c ie ro i i de que nuestras t r incheras son 

| i n í r a n q u e a b k s . 
Los bravos defensores de la causa na-

{c iona l se p o r t a r o n con e l valor sereno y 
l a p r e c i s i ó n a que nos t ienen acostum
brados. No hubo en nuestra l inea un 
momento de v a e d a c i ó n y siempre q u é 
fué necesario, a la voz de mando y ca
lada l a bayoneta en el fusi l , los heroicos 
soldados de E s p a ñ a sal ieron de los pa ra 
petos para contener p r i m e r o y •poder en 
fuga d e s p u é s a. los asaltantes. 

Toda ia t a rde t r a n s c u r r i ó con t r a n q u i 
l idad , s i b i en e l c a ñ ó n n o d e j ó de o í r se . 

Por c ier to que merece l a pena, .hacer 
constar que l a a.rtülcnía ro j a debe de t e 
ner m u y malos servidores, porque, a 
exp.opción de ¡ta ciudad, no l i a n sabido 
colocar en estes d í a s de ac t iv idad enor 
m e u n a sola bomba en nuestras posicio
nes, y oso que las han,,derrochado a,.cen-
í-pnares. E n canibio. en la;,ciudad,, y a bien 
^•.tuada . p á r a l o s ' r o j o s - a fuerzaj del t i emr 
p ó q ú e Ilov'án" c<iív>hpándoja, 4 d ^ n . -he-
eho b á s t e n t e d á n o . , e n los'edificios.... 
' Por lío.rtu'na e í l i i n n e , r o . d e ' v í c t h n a s e n -

"La guerra e s t á ganada: 
1.°.—Porque tenemos la in ic i a t iva . 

donde t a m b i é n los part idos contrar revo
lucionarios demostraron su superior idad 

2.°—Porque contamos con u n E j é r c i t o n ú m e r i c a . C a t a l u ñ a y Valencia, por su 
EI tuslasta y displlnado. r iqueza, son reglones eminentemente 

3.0-~Porque nos apoya ferviente e l conservadoras. Vizcaya, por m i e x t r a v í o 
pueblo y de sus dir igentes nacionalistas, a t rav ie -

4.°—Porque el enemigo e s t á desmora- sa l a t ragedia de aparecer a l iada a sus 
lizado. ^ enemigos seculares. Sólo l a masa pro2e-

Eili siete mesas de guerra l a i n í c i a t i - t a r i a as tur iana, envenenada por e l m á r -
va ha f íelo constantemente nuestra. D e ¿ - xismo y e l sindicalismo, const i tuye u n 
«1 Huelva llegamos a M a d r i d , l iberamos foco de a u t é n t i c a rebeldía. . Si a etílo se 
hxtremadura, conquistamos G u i p ú z c o a , une que casi í a to t a l idad de los que se 
entramos e n Oviedo, salvamos Toledo, l l a m a n republicancs de izquierda y sus 
Jios hemos apoderado de M á l a g a y es~ arrepentidos par t idar ios és/ tán de cora-
trechamos el cerco a Madr id , que s e r á t o - zon a l lado, de la causa; nacional que les 
niariq en e l momento t ^ í t m i o i libere, se aprecia l o a r t i f i c i a l de l Oobier-
, ^ tn-emigo, invariablemente, resiste o -no de Valencia, desobedecido por todos 
huye. La- res l . í t ene ia se agota; e l que h u - y sostenido por las huestes del cemu-
ye &o #smora ; l i 

Con.T.a.in'aí eo 

t u a c i ó n , que ya no era envidiable, es ac 
tua lmente desastrosa. Bastante t e n d r á n 
ms rojos con dedicarse a l cuidado de sus. 
aul lares de heridos y a prepararse, zi les 
es .posible, p a r a resist ir l a embestida de-
í ;na t iva d e l E j é r c i t o nacional . 

E n t r e t a n t o las radios rojas, aunque 
con m á s p r e c a u c i ó n , siguen min t i endo . 
S e g ú n ellas, Oviedo no es ya nuestro y 
ios mineros vasco-asturianas caminan u 
estas horas 'hacia Gal ic ia . No creemos 
que n i a ú n en e l campo ro jo , haya i n 
genuos que se dejen e n g a ñ a r por t a n 
burdos embustes. Oviedo es t a n nuestro 
hoy como e l p r imer d í a de l a ofensiva 
y l a carretera que lo pone en comunica
c i ó n con e l resto de ia . E s p a ñ a ¡l iberada, 
no ha dejado u n momento- de' ¡pe r tene
cemos. 

L a Aviación, nacional se h a portado 
v.:M.e,s .duras j o n n d a s de combaba i n 

cesante con el" h e r o í s m o de siempre. 
M u c h í . d m a s concentraciones ro jas j í a n 
sido destrozadas- '¡pór- abest ies á v i a d o r e s 
y inucinsimos ataques .dtísheeho.s .en ' su 
iniciación. ' • Kemos Visto" coanbatfes. e n ' e l 
-ake^^en loo que ¿icrij-pré los aparatos na 
cionales saliOron t r iunfantes , i^cs rojos 
hsM empleado estes d i á s • ¿ lo te .'aviones 

su g-ratitud, diciendo a sus antiguos a l 
maradas ipmo les acogen los naciona
les y exhortándoles a seguir su ejem
plo. 

Uno de estos evadidos se expreiSába. 
en términos tan calurosos, que su dis
curso casi merecía la pena de s?r trans-

I 'rito, pues se empeñaba en ir "a las trij i-
íumhre y ialgün fuego de cafiSri. Núes-i dieras enemigas, para desde állf .cnto-
tros dbser/adores han visto durante lai nar un canto' de amor a la bandera rtv 
mañana de hoy, como ch la única ¿á - i j'a y gualda y de exaltación a la gene-
tretera- de primer orden que ks queda 
¡útil á ¡tps inadtileños, o sea la de Ara
gón, se observa gran movimiento. , 

Posiblemente, se trata de un nuevo 
conato para evacuar parte de la po-
hiación madrileña. Entre .tanto^ jcontmúa 
el Ahorro de gente y militares ^ue se 
pasan a fnnestro bando. 

De los sesenta milicianos que ayer 
lo hicieron en bloque, se muestran cibn-
tentísimos de haber tomado tai deter
minación en vista de la acogida genero
sa y hasta piadosa que lian riícibido 
de nuestra parte. Varios de ellos han 
solicitado permiso para poder deaicstrarj tro 

rosidad del general Franco. 
Asegurahan estos evadidos, que ¿ktn 

inf initos los- que están en las filas rjyar-
xistas dispuestos a fugarse íá vida, COTÍ 
tal de verse a nuestro lado, y que sólo 
por cí temor que íes produce la {dea de 
que ai pasarse, nosoti'os les castigue
mos, igpiíio aseguran en sus radiosjir pe
riódicos, les detiene en su intento, has
ta el extremo gue si ellos tuviesen me
dios de hacer saber como se les ha 
acogido en nuestras filas, serían milla
res los ^ue cu el acto abandonarían el 
campo rojo para venirse ai campo núes-

i s p e s i c i o n e s o f i c i a l e s 

SE ESTABLECE Eh R E G I S T R O C E N T R A L 
D E T R E S T A M O S 

Excelentísimo señor: Interesa al nue-
ÍUC se observen con 
jcripcíjories de la ley 

{vo Estado exigir 
todo rigor las pi
de 23 do Julio ae 
préstamos usuarios, y 
dispuesto: Que el día primero de Mar 
20 próximo quede establecido en esa 
comisión 'el. registro 1 cutral de pvé:»-
tamos declarados nulos, al cual deherán 

1908, referente a 
1 este ñ u , he 

'fe de; Adniinistración del 'Ministerio de 
Justicia que ejerce igual cargo cer
ca def registro generaf de-4Adro's'dá Ul-
"ííma Voíuiltad. 

SEPAEA1K) D E L S E R V I C I O 

En vista , del expedienta seguido so
bre la conducta del oficial de Príiviones 
don'Germán González EscoIar, cIeí ¿ÍQS-
pital-Asiío Penitenciario de- Segovla, y 
de conformidad con l a propuesio^ p o r 

t re ia . pohl^c i d a ' c i v i l es m u y reducid^.í.:ruso.S, cua t ro dé- ellos hvixto.s'xde'caza y 
luni tándosví ' casi exclusivamente a lie? 
ridOs. de mas d n i e n ó s impor tanc ia , . 
• ^Teneincs que hacer u n j u s t í s i m o elo
gio de esta p o b l a c i ó n c i v i l que, e n :me-

•bombardeo. Nuestra Av iac ión se i m p u 
so a ellos desde ê l p r i m e r nioanento y 
c o n s i g u i ó derr ibar cua t ro aparatos- r o -
K s . — ( L Ü G O S ) . 

remitir éh . adelante los jueces v' tr ibu- ^ Comtsk>n .de • iusUcia'. us.e 
nales, -con la más estricta puntuahdad, | ^ ^ f f ^ l dd oebicndo cai^ 
los antecedentes, "que conforme a la 

iHiblic; 
:-• la fe 
de la 

L >.> •. •> |nJsmo í n t e r n a c i ó n al que en E s p a ñ a e s t á 
un E jé rc i t o « i t t u s í á s ' V cavando su sepultura, 

integrado en g ran p a r t e p o r -Si no o p e r á s e m o s sobre l a carne viva 
a do pe pula r. Cuando comen'- de nuestra 
1, h a b í a u n E j é r c i t o t r i t u r a - , t e m l n a d p ya". Tenemos 'medios para des-
r e í o r m a s ;iiEl'tares ".déciai^-Re^ t r u i r en -iberas M a d r i d , Barcelona, ' V a -
> mandos estaban dislocados léñela-, Bi lbao y Alicante , pero un deber 
•ra arruinada. i>or l a t r a i c i ó n p a t r i ó t i c o nos lo impide. Nuestra m i -

Qtnincí í i i ic iu é e víveres, que íodcs» 
lu% net&%ldmíes e%táfi CBÍendidcis 

1MALAGA, 26 (nueve noche).—Una tdén la clase media. Se. han fijado lo 
comisión formada por elementos de precios de venta y los comenaantes w 
la Junta Carlista de Guerra de Guipúz- nen obligados a devolver, no el dme 
coa, ha visitado al alcalde, señor Oó- ro producido por los artículos, sino-, los 
mez, |íara rengarle que • ¿ruarde ; al^ún avtkulos. mismos, para que mas adelante 
obieto recuerdo de la Malaga roja con •• sirvan para el abastecimiento de los es-
destino al Museo de San Tdmo, do taltlecimientos en los que se atiende 
San Sebastián. 

Eí alcalde ' p r o m e t i ó a los €,omisío-
naijos complacerles y c o n v e r s ó con chos 

E s p a ñ a , l a guer ra ¿ a b r í a | íaJ^go rato, d á n d o ' e s agradables noticias 
sobre l a marcha del Munic io io . malague 

m a r i n e r í a asesina. Las f á b r i c a s m i 
^ares y fai industr ias de guerra esta-
''3.n f-'n manos del enemigo. 

Á>e:¿e entonces hasta l a fecha, 
j>-rdoa: nunca l a in ic ia t iva de las opera-
^ c n - ^ hemos c o n s t u u í d o u n E jé rc i t o 
^ i c u a d r á n d o i o e n mandos mi l i ta res m -
^^des . Con dos barcos solos en los p.vi- , 
V:c;fi3s mementos hemos arrinconado l i i a -
^iaair te ' i i te a la Escuadra, incapaz ya 
X X"\ ' a m ; n c r a e c i ó n . como k> demues-
~ ̂  a toma Oc M á l a g a . Somos les due- i 
£~ üzl aire, cerno lo prueban los 1G a v í o - j 

:_'cjü;; dastruído-b e l jueves, y hemes ' 
ñ ó - ^ muestras industr ias dé guerra ca-
0í c&s atender a u n , E j é r c i t o con e l 
,-v'r,110. Podía .soñar España" en los a ñ o s 

r t e p ú b ü c ü . 
i • '•^mc.s el apoyo ferviente del pueblo 
C 3 ¿ ^ t000' el W0*0 del. obrero y del 
J ^ f -^^o , quo m u y pron to se h a n des-

d« 
el 

s ión es independizar a esos nueve tmillo-
res d e e s p a ñ o l e s s in destruir sus c í u -

I dad es, su r iqueza, sris i ndus t r i á i s , ses 
n 'medios de v ida . Conci l iar cate sentido 

censarvador y p a t r i ó t i c o d e l G e n e r a l í -
£i¡mó Pranco c o n las eperaciones d.e 
guerra es l a m i s i ó n penosa y grandiovsa 
que en estos momentos nuestro caudi l lo 
con el apoyo entusiasta de todos los es
p a ñ o l e s de la zona liberada- y l a fe y la 
•esperanza de la m a y o r í a de les espa
ño le s . 

Como no luchamos cen t ra o t ra Espi; ñ a 
sino con t r a lo exót ico , cont ra ia i n t e rna 
c iona l comunis ta • y socialista, cont ra 
f 1 aventurero extranjero y el c a ñ ó n r u -
¿0, u n bloqueo efectivo y sincero no nos 
preocupa. M a d r i d e s t a r í a ' tomado s i el 
apoyo 'extranjero no ..nos hubie ra puesto 
en d i lema, con su resistencia, de cer-
ce.rlo o dest ruir lo . L a eonsigna era Es
p a ñ a comunis ta o E s p a ñ a destruida, 

toonernes 
" f 1 ^ - Mien t ras en e l frente -el so l - ^ 

x V,-Juclm y avanza, en l a re taguardia Nnestra. -tai^sa; improbad ¡era . 
SSBS • - ¡ 'ba ja , e l orden impera., la a jo uno y a lo o t ro . Lo hemos censogui 

-na p-ctúa. ia cu l tu ra se extiende y l a ,ou y a en los dos tercios del t e r r i to r io 

no y ef estado actual de la póblac;ón. 
Los miembros de la Junta Carlista 

de San Sebastián^ acompañados de va
rios oficiales del Requcté andaluz, v i 
sitaron la población y comprobaron los 
destrozos por la barbarie roja. 

Ayer ha reanudado sus trabajos la 
kJunta malagueña contra la Mendicidad. 
Fueron recogidos gran número de iu-
dividuos. que quedaron en la 'mise
ria durante la dominación roa y que 
hoy, gracias á la esplendidez de Jas 
provincias españolas liberadas^ lm\ po
dido ser rec¿>í¿id05i <-n í01"'-3^* hapili-
tados para este fin y atendidos en to
das sus necesidades, Li alcalde ha or
denado que 86 impongan fuertes tnuí-
tas a Tos padres de los nií ícs^ue .va
gabundeen por las ediles. 

Hoy se han comenzado las obras de 
saneamiento del interior de la .Cate
dral, donde, es sabido que durante la 

actualmente a los mcnestcrosoS-
Los precios de muchos a. i t ículos .¡Son 

m á s bajos, incluso que en las épocas 
ibofmalcs anteriores.—LOOOS. 

E l próximo lunes, es JOlA T>EL F L A T O 

U M C O . 

Piensa en les nécés i tados y c u los que 

luchan en el frente por tu tranquilidad. 

mencionada ley deben .enviar en fodos 
los -icas&s • en qtíé 'réé--lacberde: la nülidad 
de un eonü'ato de prCvdamo. 
H Dh-hos juec-i's y tribúnales remitirán' 
asimismo, durante todo el mes de Mar
zo próximo, los datos dorrespoiidientes 
a los préstamos declarados nijloS des
de primero de Julio últinio hasta la 
fecha de funcionamiento de este regis
tro. • 

Dios guarde a V." E. muchos años. 
Bureos 24 de Febrero de 1937.—Fidel 
Dávila. C 
Señor presidente de la Comisión de Jus

ticia, i 

sar baja definitiva en. el escalafón de 
funcionarios del Cuerpo de Prisidnés. 
L A P R O ^ S I O N D E S E C R E T A R I A S D E 

J U Z G A D O S D E P R I M E R A I N S T A N C I A 

Existen diversás Secretarías de Juz
gados de primera instancia e instruc
ción vacantes o sin "estar desempeñadas 
por siís propietarios, . por encontrarse 
éstos en territorio aún no liberado ó 
en ignorado paradero, por lo que re
quiere ef nombramiento de personal 
competente que las desenreñe, siquie
ra sea con carácter interino., y para, 
el mayor acierto en la designación, se 
concede a los interesados un 'plazo de 
diez días, a contar del ¿Iguiente al de 
la Dublic^ción de la oresente en ef «Bo
letín Oficial del Estado»; debiendo los 
que deseen ser designados, formular 
sus solicitudes con aVrc^lo a las si
guientes normas: 

1.a Las inston.'ias, deriiame' te rein-
íetrradas, se elevarán a ía Junta Téc-
nica def Estado, por conducto 'de la Co-' 

mea I ipiijsión de Justicia. 

R E G I S T R O C E N T R A L D E V A G O S Y 
M A L E A N T E S 

Excclentísiino señor: El artículo 20 
de la ley de vagos -y maleantes de 4 
de Agosto de 1933 y el articulo 19 de 
su reglamento, determinan que se es
tablecen registros especiales de vaiío's 
y maleantes en los tentros que in 
esta ultima disposición^ instítuyónddsel 2íil Las Solicitudes habrán de Ser 
n m de ellos en d ministerio de J^sti- s£.cretarÍQS ^ un j15Zgado de primera 
cía. r | instancia, sito én localidad no libe-

A fin de que en ese D- partamcñto j racia) secretarios excedentes o perte-
existan todos los antecedentes neceisá- n€cer a| Cuerpo de Aspirantes del Se
rios, he dispuesto lo signiente: ' | eretariadó. 

Se establece desde el día primero^ dej 3 ^ bichos splrcitantes, si son fie-
Mar 
ti 
central do vagos y 

larzo próximo, en lo Comisión de Jus-j cret:arios, - expresarán el íuzgado dón
ela de esta junta técnica, el registro de ejercían'sus funciones,'Su antigüedad 

malean tes, que se erl ia carrera y si es .posible- el mime* 

R E C L U T A M I E N T O V R E E M P L A Z O D E L 
E J E R C I T O 

C I R C U L A R : E n vii-tud do lo que <Us-
ponc Ja O. C. de 20 de los corrientes, pu-

Urociu 
desen^1011' el ccmercio y la industria se 
t e r ' O ^ ^ - ^ y prosperan. E i comercio ex-
VjT^1* ^ « i ^ u e , nuestra moneda conser-
^afr d e]'^^to y el índice de v ida no h a 
^ o / w €n &l^e niesss la menor altera-
¿ t a i i ^n t0cio el t&rritorío liberado lia 
^-^uado un sentimiento patriótico que 
^üent ^ ^ é C d d o , y el - público en-
ia S^if^' lo m ^ trivial un pretexto pa-

¿ W i l e s t a r su entusiasmo. | 
l^~nrenifnii°'0 e'3tá desmoralizado, como 
ccS1 1 l'd ,caída de Má.laga. al primer 

«rapnje. Tomada Máaaga , nues-
tco„ ^Pa-s han recorrido 135 kilóme-
^^ría ienco:n,tl"ar resistencia hacia A l -

nacional . L a sorpresa del m u n d o s e r á 
den t ro de p o q u í s i m o t iempo ver que Es-
ip¿.ña, ademÓLS de independiente, qusda-
l á v iva , t rabajadora , pujante , r ica por 
£u r iqueza n a t u r a l , r e^b tada , ¡por sus 
sentimientos pac í f icos en e l concierto de 
nscicnes y consciente de l a m i s i ó n his
t ó r i c a que i e correspondo en e l inundo. 

, T> S! 

dominácit'm marxista, se albergahan per.-l>Hcada en el "Boletín Oficial" del E s t a -
sol ías hullas de todos los pueblos, fo- do. n ú m e r o 125, que deja sin efecto las 
das las personas que ocupaban la cá^^-nsmxogsks úc primera clase, se dispone 
tcdral se^encueü.t.-an ahoia deodamen- „üe todoii -los individuos pertenecientes 

L a O e s f e Municipal l a disido m ^ ^ r e c h a z o s de 1931. 1932. 1833, 1934, 
íelegraina ai general Queipo de' Uan. » ^ 3 5 y 35)30 víue d i s í rutaban de dicho be-
agradeciendo las gestiones Iiect.as por ueficio se incorporarán a esta Caja , pa -
eí y por las que ha sido posible la 
concesión de un préstamo de quinien
tas mil pesetas. ! 

Continúan llegando •convoyes de vi» 
veres que las iciudades de ia zona l i 
berada envían a Málaga. La abuiukin-

ajustará en su organización y funciona 
miento a las normas dictadas por el 
registro central de penados y rebel
des. Los jueces y tribunales que ]m-
Heren impuesto desde primero de Ju
lio último las medidas de seguridad 
prescriptas en la ley, enviarán, dentro 
del mes de Marzo próximo, todas las 
notas relativas a las medidas impi'^stas 
desde primero de Julio último hasta 
la fecha d d estabiecimleído del repis-
tro v ¿íuídarán en lo sucestvt) dé remitir 
con ía mayor diligencia las notas que 
correspondan a las que impusieron^ 

Dios >arde a V. E. .muchos anos. 
PuríTos 24 de Febrero de 1937,~Fidel 
Dávila. 
Señor •presidente' de la Comisión :u 

Justicia. ' ; i 
S U S T I T U C I O N 

^mfoS 'cluí>fws de los dos tercios del m * 
^an ív í ? ' ^ ^ o - l - E l o t ro terc io e s t á en el £ 

Escucha las Radios española». 

Lee los periódicos españoles . 

Tso escaches las Radios enemigas ni leas 

la Prensa enemiga. Inspírate siempre eu 

amor a l a Patria . 

L A S S O C I E D A D E S ANONIMAS 

En cumplimientp de To dispuesto per 
el apartado segundo tíc la orden de 
33 de ios corriejttcs^ estableciendo en 
esta Comisión un registro genrxal de 
Sociedades Anónimas^ se acuerda que 
éste empiece a funcionar el día pti-

ckl a k a í d í ^ e áWd^ ^ue ¿aí fcde ' íás ^ ^ ¡ ^ n a W individuos'de tos'su-1 mero ^ Marzo próximo, correspondían 
inercancías de uso inmediato v difícil -• dofe desempeñar las vur" mvi^nciaa usu ÍHUÍVUIUL^ kini^ii respectivos, comprendidos en la ci 
conservación, sean puestas a la venta J , T , . 
en íos establecimientos, una vez. aten- iada d isposic ión. Ja uidiea-da incorpora 
didas todas las Densidades de los me 

r a su destino a Cuerpo, durante los días 
6, "í, 8, y 9 de Marzo próximo, siendo la 
hora de presentac ión a las nueve de la 
m a ñ a n a . 

L o que se pone en cosiocimiento de los 

ro que tienen en eí es-calafón. Si fue
sen excedentes, fecha de la exfedencía, 
cia, categoría y última Secretaría que 
desempeñaron, 'y si fue*en de¿ Cuenpci 
de Aspirantes, número que ocupan en 
el Irnismo. Unos y otros deberán haber
se [presentado y ' ofrecido al Gobierno 
Nacional, de conformidad con las dis
posiciones vigentes, expresarán la au
toridad ante quien hicieron la presen
tación, fecha de ésta, lugar donde re
siden actualmente y orden de iprefe-
rencia de las Secretarías que .solicitan-

Las Secretarías que han de ser pro
vistas, son las de los Juzgados de 
^riimí-a instancia de Teruel, Toledo, 
Puerta de Santa María, Granada (dis
trito Sagrario), Antequera y San Ra-
aue, de término; La;AImun!a, V êrín? 
Coria, Torriios. ponferrada, Villafran-
ca del Bierzó, Alanaqor, Ronda y Alca-

Se deja sin efecto la designación de lá la Real, de aseenSo.. y los de pilles-
vocal de la comisión de incautación de cas, Puente del Arzobispo, Cariñenas 
bienes de la provincia de La Corana, Pina, 'Gra/jaioma, Oíyera, Bujalancfe,. 
hecha a favor de don Antón id Sana 
Fernández, en orden de 20 de Enero 
iiltimo, y se nonf'ra para dicho cafg'o 
a don Diego Salgado, magistrado. 

ciones de en
cargado del mismo y de expedir las 
certificaciones que se soliciten^ al |e-

Escatona, TordesiTas, Eenniollo de Sa-
yago, Riaza. Fuentcovejuna, Montcfi'ío 
y Gaucín, de entrada. 

Burgos 25 de Febrero de 1937.—El 
presidente de la Comisión de Justicia^ 
José Cortés. í 

miLAD TODOS EL ESPIONAJE 

ENEMIGO Y DETENED Y DE

NUNCIAD A LOS TRAIDORES 
~ " n r i ~ i I~I I~I<~I i ~ i o i í ~ > < ~ ^ i M r i i ^ - i i r > r ^ r t i r ' > « m < ~ i » n f x m r f % < i i i i i i i 

CÍ0SI. 
nesterosos m a l a g u e ñ o s y de CUántop Burgos 27 <IB Febrero de 1937.—Li jefe 
refugiados de j o s pueblos hay en l a de l a Cajaf Enrique Núñez Cabezas, 
'dudad, para que del beneficio que su-
{K>ne la ui.uiiuau'-ia actual p ît ucipt.- lant' 6 181 



mm Pimío, pi i i m a o i 
S á b a d o ^7 'd 

El ultimo día de la Mái 
mero de lo Mái 

ga roja y el prl-
ogo espofioia 

riico del enviado de la Arientlo Lotjos en Sevilla 

Micdeücr de la entrüda 'ücl Ejcvci';o: de la cclumna que procedía de Mar
ca Málaga, se han escrito y didío noor bella, 
las radios, cosas que no son ciertas y 
otras exageradas. Desde luego, in-
tierto y eo.rple'a.iea'íc íendentioso d f 
cir,, ecmo han hecho las fuentes de i i r 
fcmiación rejas, que en. !a bella du
dad mcditeifanea se fusiló a SCO per
sonas al entrar las tropas liberadoras 
de Queipo de Llano; así como tampp-
| b es cierto que íc encontraran Jas ca
lles llenas de'muertes, ni que allí^ es
tuviera el general aventurero Kleberki 
ni que la pcblación huyera hacia Al
mería, 

Málaga estaba virtualmente tcniada 
en la "tarde del domingo 7 deí aco
rriente, al ecupar la ecíumna del Du
que de Sevilla, que Venía de Fuciuri-
rola, la fáDrica de a7Úcar. En la ciu
dad había zozobra y pánico y sólo 
se dispuso la salida dé familias de los 
rojos en un tren suburbano hacia Vc-

•lez-Málaga. Al filo de ía media : io-
che, es tiiandc el pánico envolvió a to
dos, incluso al jefe 'militar rojo. Vi-
ílalba, al coronel ruso y al, goberna-
d.-.r. Tcdo'j los que temían a la acción 
•cié íá justicia, se apresuraron en si
lencio a huir, pe$á a las dbs de la 
madrugada, el gobernador civil, que 
era el"'tercero que tenía Málaga, des
pués del 18 ce Ju l io , dejó mr su voz 
trémula y angustiada per la radio, di
ciendo que hania que abandonar la ciu
dad, perqué les «facciosos» se acer
caban a base '.je camión, y advertía que 
en l a Alanieo^a :l¡abia camici;es para ía-
cilitar la huida, y que de la estación 
del suburbano saldrían trenes. 

El pánico fué horrible. Todos se dis
pusieren a huir y les primeros las au
toridades rejas, llevándose el dinero 
que pudieren, especialmente el coro
nel ruse, que se llevó una buena can
tidad de dinero en pirara y billetes. Por 
mueha prisa que tomaron en huir, no 
les dio tiempo, porque a las seis y 
media de la mañana del lunes 8, la 
columna del eerenel Berbón inició el 
avance hacia el interior de la ciudad 
con regulares, trepas, requetes y fa
langistas del campo de Gibral'ar y mu 
iieianes de Sevilla. ••: 

Hube un ligero tiroteo en la prime
ra 'barriada, pero a poco los milicianes: 
se 'desmandaban hacia les eampos v 
muchos se refugiaron en el iftteriqí 
de la estación de les ferrocarriles An
daluces. Un brevísimo tiroteo que con
testaron los regulares, matando a al
gunos miiicianes rojos, fue el último 
ruido de armas de fuego que Se oyó 
en Málaga. Por cierto, que el última 
milicianc que cayó fué un judío; coi 

D O F ñ E N T C D E 
nninrniiii inwiiniii in 

AcfOsi de cebeidío en ios filos rojo$.«-Mote-
guerra recogido eo O C f O 

CORDOBA.--. 26 (echo noche).—Es
ta tarde mismo,' he visitado el frente 

i>«niiii»iiini<iiiii»r'ii 

Va el i público se echaba a la calle del sector de Alcalá la Real. De es 
emocionado y las perdonas de orden fpueblC'- decían las radios marxis-
salían c.c sus escondrijos, dando \ivas tas qué se encontraba completamente 
estentóreos y entusiastas. Pronto fue- eercado por sus fuerzas v a punto tle 
ron libertadas las personas que habia 
en la cárcel. 

En Málaga no se ,oía un tiro, ni 
en sus calles habia un sólo muerto. Se 
comenzaban a ver muchas bci«as grojas 
y gorros de falangistas,, que presta
ban a la ciudad mucha animación. La 
calle de Lados, con sus . cicatriceá 
al descubierto, estaban llenas de gente 

rendirse. 
La 'tealidad es muy otra. Los mar-

xistas se hallaban aíejadcs de Alcalá 
la Real, Y cen pocas ganas ^de apror 
ximarse á dicho puéblo, }'a que aun 
estando alejados y sin trabar comba-: 
te tcon nuestras fuerzas,, han sufriJe 
en el día de hoy gran número dê  ba
jas, producidas por nuestra artillería al 

Ffogmanto ds ía ú \ \ \ m pustorel de S. L R. el Arzobispo de Burgos 
Después de haber exhortado, el apios- eemunismo, de la política pe/secutori '̂ 

tel a sus fieles de Ccrinto a vivir en de la religión y de la Iglesia; • política 
la ferina de penitencia, moi-tificaciones que Üene .engañados a esos intiek^ 
v privaciones va indicada, para prcVe* con la premisa de una independencia' 
ñines de todos los peligros que podían tjue aún en la hipótesis de su t i^jg 

legrar po r consegsuir |g 

Por la jarcie, las tropas desfilaron ] descijíyrirl;es ,una €onCentración en el 
por delante uei duque de b r i l l a y dej intericr de la provincia de Jaén. Vícli-
su Estado Mayor, y e publico ovaao-1 ,nTas m .k.s de nuestras ba
ño sin cesar a los soldados que habían tei1as c.Ueaaron en d campo más de 
ido a liberarlos del cautiverio rojo. den ¿ a f e é i s . . Esta concentración es-

La entrada en la ciudad era el prc-j taba intandada per el aventurero so:ia-
mio de unas operaciones militares ad-j'üsta Pairés. 
mirablemente trazadas' y ejecutadas. Pe- En fel resto del frente no ha ocu-
ro la gran victoria militar se estaba trido novedad, únicamente que por dis
manifestando aquélla tarde en toda la tintes sectores se pasa/ron a nucís*' 
provincia de Málaga, porque en unos tras filas varios .paisanos de la zona 
momentos el frente rojo se desmoronó roja y algunos milicianos, 
como castillo de naipes. De todas par- Dicén que algunos dias se concen-
tes llegaban noticias de ía entrega dej traron ¡bastantes' fuerzas en el sector 
formaciones enteras de milicianos. Dos.ae Alcahí Li Rea], para jp^derarse del 
batallones de infantería, el 34 y uno: pue'blo primero y cespués efectuar una 

tares en yugo con los iíifie- Recapaciten y piensen, los^ue Se 
i ¿q«é tiene que ver la san-¡ hallen en estas circunstancias, en ^ 
ía iniquidad? ¿Y qué com-1 cúmulo de pecados con que están abiv 

n e í que trajeron de Cartagena, ce entrega-, ínvaniebra envolvente 
ron enteros oon armas y bagajes; • por\ ptlm-er• ia'ento Je? fracaso niidosanien-' 

puCs milicianos y soldados rojos, ¿al 
ver el descalabro que sufrieron en su 
primer ataque en el sector de Alcalá 
la Real, se negaron a -seguir comba
tiendo, obligando a los jefes a prome-
terles que no" intentarían mievos ata
ques y que cuando tratasen de •hácerio.r darla 
inan en cabeza les jefes y les é f e e n - ta el 
tos de la brigada inlemacional. 
• Esta iclara actitud de los .milici^ios i y les inculca la necesidad de separar-

ha determinado al •mando rojo a ¿o- se de ellos con estas palabras: «No, bien; 
mar medidas viclcntísimas con ¿iis tro-1 queráis juntares 
pas y se sabe que han sido fusilados! les; porque 
varios miiicianes. Midad con la'iniquidad? ¿Y qué com-; cumule oe pecados con que están abiv 

* * * [.pama puede liabcf entre la luz y las| mando conciencia- al reerbir y 
El material cogido a los rojos cu5 tinieblas? ¿o qué concordia entre Cris- ,; ministrar k̂ s sacramentos en el astado. 

Málaga, v clasificado hasta ahorá, es! ío » Belial? ¿ o qué parte tiene el fiel en que se haüan y k^gravisimas res
ol siguiente- con el infiel?» (1), conffirmando lo pcnsaouiaades que contraen por tan-

T)ih eaík-íies onno fesífac ^ ó í k f q u e después le dice en la misma eps- tas •muertes, asesinatos, sacrilegios v 
.cánones, _.OÜO tu^es, ^ O o l A , . — ^ --ume-; crímenes de todo género, que ora por 

s mismos, ora cem su apoyó y 3rn;, 
aro se cometen; sin esperanza fún-

~\ ipecialraente. del "ccntenidói' en ar^iélla ciada de conseguir su ilusión, ante$ 
' uMs vi falsís •fratri&Us-:' per el contrario, exponiéndose a pér-

iieniui, derlo todo para reconocer el engaln0 
terribles, de que han sido vídimas cuando 

? más cerca-i haya remedio. \ . \ i 
imamente v vienen de les ncestres o de los ^ ? 

que pensames - que sen taks, p s r q á e l ' U) H Car. VI , 14nlü.—(2), Ibid. x r 
alardean de fraternidad y de sinceridad. 2C—-(8) Con&t-.. " I n eminenU". 28 ^ 

ementar, v-eilérabí^ Hermanos! Abril 1738.— (4)) -Cc-nst. "ProYldas". 

éonquistades. 
Eálta que clasificar también listan

te material reco'gido en las üítimas 
ept'r aciones.—LOOOS,'. Al cementar, venerables Hermanos! ADUÍ r/áü.— (4.); •UÜH.-I. -rroyiaa.s". le 

El ^ - v r - f ^ r I v amados Hijos, en estes tiempos es- . ^ y ^ tisx..- (5)- Ocnst. "Quo grovicra". 
" T n S T Z T ^ ^ 1 tas inspiradas palabras. Nos paiece ha-rj 13 Marzo 1 8 2 5 . - (6) Enciel. "Traditr, | 

losjcampcs se jiallaban moiitones:defu-i te, rteniende el ejército marxista unas j ' . ^ ^ ' X J . A l o - t-MCO-, -es. u n a | ^ fii¿0 cScrita3 con cSpsrim proféti-; ^-yo: 1329.— (7) Enercl. "Mlrario", 15 
siles abandonados por los rojos enrisu1 quinientas • bajas; y el segundo objc-] oWiffacioix p-a.ra.tcdo el qu». 
éxodo; grupos completos de milicianos tivo no pasó del estado de• p^cyectoí. l/uen,- ciudadano. • rías persecuciones v ic-s p 
se entregaban a placer. Baste d e c i r j _ _ _ ^ ^ íliien de ios eme fueren v aunase dicen manum genui" , 20 Abril 1384.—(10) Can 
que en las puertas de la cárcel se^pre-j 
sentaron al anochecer unos trescientosj 
con fusil en alto. De Coln llamab.an por'j 
teléfono, para decir que se entregaban.{ 
De Vélez Málaga, llegaban noticias db| 
que los huidos' Querían volver. Los ini-. 
lieianos v ¡autoridades rojas que logra 

inicie de j IÍc0 ( W a estes días nuestros, $ 1 que;Agento 1832.— 18) Oonst. "Apestclieae 
| las persecuciones' v les .peligros vie- \ Sedis ",18 Oetubre 1869 . - (9) EneicV Hu* 
rnen de les que fueron y aun se dicen m-anum gemís", 20-Abril 1884.—. (10.)-.6au 
j ser, nuestros herínanGS en la fe de Cris1-j 2335.— (11) Cfr. dacumentes citados: 5 

tu. ' Estudiando desapasicnaúamente - la jcan. 2.209-, parsaíes 1 y-3 y can. 2:231. 
íermadón y desarrollo en nuestra Pa- ¡ 

PATEONATO N A C I O N A L A N T I T U 
BEHCLLOSO 

R2caiic")ación an|c ' : icr , 3.146,80 

¡Del D I A K I O D E JÍÜFWGOS c o m s j j t m ü i e n , 
le a l vierne de Febrero de 1907 
ísÉ:tós t i 

rtria -de esa ola antirreligiosa y an1i>c- j PQR ESPAÑA, v en dfeífeíisa dé vues-
i e n . ^ i a l que amenaza anegarlo Jo do, ¿qujen tfOS ^ j ^ f e - Afiliaos en la C. O. N.s . 

, no ve que se ha ido haciendo y na-, , . ^ K 
i c r e ído merced a la complicidad y apa- ' F e r n á n Gonzá l ez , 

^Ei Dio tlel Pinto linl^i 
ton ees Villaíb a y los suy os abandona
ron un magnífico co-chc y varios eaíti'io-
he?, algunos de ios ctiales despenaro]! 
por un l;iarran-co, y se internaron por la 
r.ierra" liada Contraviesa, .para -ganar 
la vertiente de Almería. 

Era una caída vertical. A .Málaga lla
ma! van los jefes de las eolumnas, 
decían jque todo el mundo rojo se les 
entregaba y jque el ibotín que.'recogiari 
era enorme. : y ' 

La eolumna dé Antequera avanzó por 
Alora y Cártama en paseo milrbjv y 
su jefe 'nombró gesíenvis Hasta en Pi
zarra, deteniendo., a más de 300 rojos 
y ' apoderándose de camiones -cargados 

lee tura 

que cs-mpa-oan poi 
pero sin eensideración alguna para el .Muchos sen ios sácrificios que núes-

una derecho ajene, en la propaganda de tres -bravos soldados, acompañados de 
i j» O. nombrando alcalde ,-de Burgos a sus errores, en mí t i ne s , p e r i ó d i c o s , l i - las mil icias, vienen realizando en los. 

cien R a m ó n ¡de Ja Cuesta y Gcbo--ele l a ^ros y fo l l e tos ; que encumbraban a ¡campos de bata l la ; ellos con abnega.-
5; i i n | T o r r c . quien £-B p e s e s i e n ó d e l eargo con sus eorifeos a loS pr imeros puestos ei-ón y sin lanzar una .queja, pasan te -

niercianlc de Málaga, que llevaba una roe fusiles y otras armas. Así. llegó la 
pistola y un fusiil.- Ún ' regular' lo ,,vió | columna"Üe _ Antequera a Málaga7", j ' 

en el parlamento y en la misma direc-! da clase de penalidades y Jlegan has-

Careedo Maí- t insz , 100; P. Q., 50. YvWmtñ do Br.rrr, 
Te :al y el5uo, 3.661,S0. ' | ? e ¿ n S m a e i S 

F A E A LAS ATENCIONES DE M A L A G A IR. o. n o m b r a n 
I tüCaudac iá i i a n t e n c r . 7.382,90: 
D o n Vi rg i l i o -López G i l , 3 ¡peseta 

hijo tío M á i a g á . 10; Ayuntamien to de l ias farmalklad'ss Regale 
Bel-crad-o. 423, 80; l í i j c >. de S. Ascnjo, 100; ] — H a .sido- n o m b r a ^ > a m á ü a r de Oa ' de l Estado, t o d o e l lo con e l apo-1 ta e l hereisme, se sienten O'-gullosos-
T e j í a s Donacian-o, 100; don M a t í a s Ga-1Seerafeana. de la J u n t a p rov iue ia l de V(J v c o l a b o r a c i ó n de los ca tó l icos , que de defen.d'er les intereses patries y los 
l i o 25; don Lu i s Plaza y .He rmano , -150;. •Inst-ruecioa-Publica, don C é s a r Bidí ieod-ei ]fes avudaiban a" este f i n con sus irite-> senliimentes del corazón que a í a n ü o 
d e ñ a M c d r i t a Miijang-cs, 10; d o ñ a Jul ia Barco. • - • • - . : reses/ sus? trabajos, su is inf luendas, n i ñ o s á r - r e n d i e r o n en ía- iglesia, en 1 
Ruiz. 5; Ayun tamien to y vecinos de M a - ' —Anoche t o m a r e n pesesien los nue-1 c i ,}>razc, v cn n-ran amistad con hom^ 
hamuid, 109,65; Ayun tamien to y vecinos ves >nspectK:/rt^-.da \ngrlHncia d e n .Adriáai . u ^ t á m e n t e exeenmlgades 
do B a ñ o s do VaMerados ; ; Í37?15; A y u n t a - U ^ r t í n r o , - ^ . dcni Ignac io . .Sánchez t M \ Pero ¿ q u é m á s ? - ¿ N o ^ m o s v lamen 

haciendo fuego y lo mató 
Lbs ¡que estaí/an escondidos en % 

estación, se rindiere^ ante dos oficia
les españoles que,' pistola en mano, 
les ^obligaron a poner'- las manos en 
alto, ( 

Y la celunma penetró hacia ía Ala
meda, y llegó al pie del monumento áí 
marques íde Larios, sin pegar mr ti
re. La ciúdad al pronto, p'aiecfa aban
donada. A nadie se veía por las calles. 
Eran las siete y media de. la rnaña^ 
na. A ípeco -se sentían los,carros de 
asalto •que iban en la vanguardia üe 
Ja formidable celurmia motoiizada tpie 
bajaba per la carretera de Colmenar, y 
se hizo la conjunción de las des colum
nas en la Piaaza de la'Constitudón, al 
grito de Viva España. 

El duque de Sevilla deslio con-
trepas per Iss calles céntricas de ía 
Tíoblacicni y entonces, al ruido- de los 
tambores y eornetos y a los vivas a 
España, que daban les soldados, la 
gente cemenze^a abrir balcones y .ven
tanas y a [salir a la cajle, presa de 
gran cnicción y vitoreando: cntusiásti-
camente a España y a los generales 
Franco y Queipo de Llano. 

Apenas entraren las fueczas espiar 
ñolas en la bella ciudad, corrieron a 
libertar a les 400 detenidos que esta
ban en las bodega^ del «Ghávarri^ 
tíesarrollándcá:. una c&cena de onda 
emoción patriótica. Casi al mi^mo tiem
po, entraban los barcos de la esiuadra 
nacional, el «Genera-;, el <:Canarias;), 
el «Canalejas» y el «Cánovas», jquci 
centribuyeren grandemente al avance 

v sm pegar u n L. 

tVaMeradas , ; I37i l5 ; Ayini-ta-
raicn-fo y yecines tío C-ovarrubias, .324,65; . 
AyuntsUncnto ' v vecinos, de Quir . tan l l la | 
d0Í Agua-, ..10l>:35; P . P. Q,, 50; 
mi-cntc y vecinos de Vi i l amayor 
Montes, 212,70; Escuelas. Nacioi 

wá v n i ñ a s de San Pedro- -de ] 

don Inocencio. Mendico io . 
co 

yur 
do 

:.a- r 
en , les 

Bur-

•̂mos hoy mismo, que muchos Jque- & 
íáctan de 'cristianos v cum í̂'drvreR» 'tk 

j'tales, hasta sacerdotes - y - religioso?,- é\ 
JCV 

>. I M O ; d o n Anastasio 
O 'más do Viliafruela., 25. 
Total: y sigue, -9.313,50. 

sacia ía media noene 
solo tiro. 

Las autoridades nacionales actuaron 
rápidamente. Lo pirimero que hieieron 
fué descargar un.'barco 'de harin'.i , que, 
naturalmente fué rqeibidO con :grarf ale
gría, j>ües en'Málaga no se 'cómía ver
dadero pan bacía, ya mucho tiemPó-
Lo único 'que no llegó a escasear "fué 
el aceite. • • 

Inmediatamente empezaron a funcio
nar tres consejos de guerra. Se detenía 
a muchos rojos, a instancias de .peíso-j^u euarteí del Seminario de 
ñas que los denunciaban, como autores 
de crímenes y desafueros. Y no fue
ron pocós los cabecillas que quedaron 
apresados. 

Los consejos de guerra dictaron el 
primer día una sóla sentencia de muerte 
y en los días sig'aientes se accyCábart a 
30. Actuaban además varios juzgados y 
tres ¡comisarías. i , . . . i 

¡cuencia , á ian . cesado 
i.rgcs, los s e ñ o r e s P é i 

_ndes. y. •Vadülo, 
—o— - 1á íg íés ia , conv ive i i . j ayudan^ fse r^uma-i 

)el DÍAUXO DJE IUJEGOS correspomUen-i íl ics excomulgados y .hacen causa ce
ta al -sábaü» 23 á o . F e b r e r o de IWí 

í viciando ' todas las normas 
i] 

K a 1 ci do noio. 

jnuii>eoR olios, con -los «sin .Dio;-
sin. religión y con el afán de destruir 

ños tĉ do cuanto se relaciona con cTla». .con 

ID Copito Passiia! 
I p a l é s 

Cerno fina/, de los Ejercicios espiri-
tualcs- celebrados para los requetés en 

\ l e r ó - í 

:eo edad, e l r u ñ o P,afaci. Dorao R;j iz , h i j o • ios >jue t i o ; c n 'como ' d ^ g i n á ' f un dame ¡1-
cio don PvOdael y d-eña Cani ien . , | t a i de su p l á t i c a " v clectrina el hacer 

Escuela• y en el regazo de su madre, 
le tienen ecmo un. timóle de gloria y 
desean ver coro nades sus trabajes ÍOU 
el ig-alardón de la victoria.-

• Kosetros, 3a refeguaitlia, e^Al^ 
obligados a redoblar esos Sacrifidcs 

•yM1' les sufrimientoa y f-rivacicnes 
jue aquí podemos: tener, no pueden. 
-emparaTse con las .que tienen ios que 
uctian por defendernos • -de las garras 

xismo vCi aran! oniu-

Dei D I A E I O mu RUEGOS conespondien. 
te a l limes 25 de Febrero «le 1007 
En-vir tud de -opesiciones ha ' ¿sido n c m -

brado c a n ó n i g o do esta S. I , M. . e i doctor 
n E m i l i o Redero . j leea. 
—A Ies .cuatro., a ñ o s de edad ha s u b i -

csola-

de den Francisco y d o ñ a E n c a r n a c i ó n . 
—Ha, sido nombrado •director do caipi-

Ua de -las Dcsoalzas -li-cales, de M a d r i d , 
den Federico Olmeda. 

nime-, mañana dominse, a las ochu^t . 
celebrará la santa n f e , en el aIta¿l ^0 al cioioúa nma Jm.a VIOJO Julián, hi 
mayor de la Catedral y dará la cenur-
nión, el reverend:"si;T?o • s^ñor arzcbi?;:o 
de Verápoii, C. D. 

Asistirán a la misa V .ce-nulgarán 
dentro de la misma, los. requetcs, mar-¡ { comulgados por íes Pontífices Gfeeíi-

,gantas y .pelayos a .̂quienes ruegan Del DIAPvIO DE BURGOS conrcsjMmdien. ¡ ^ xif (J) Benedictino XIV M) L ^ ' n 
înuy encarecidamente la Junta Corlfs-j te al martos 2-6 -dB- Febrero' do 1907 
ta cíe Ouerra de Burgcs, \^ mas pun
tual- asistencia. 

grc5a> a ío^puebles y los hace 
vos deí clero? 

Es verdaderamente ' inconceLible que 
sabiendo todo esto y "habiendo visto 
cómo lo han puesto en práctica esas 
sectas abcminables donde quiera que ha 
llegado su -peder, con la destrucción de 
temples, asesenato V uiartrrio de obispos 
sacerdotes, religio-scs y religiosas y fie
les! habiendo que los masónes y perte" 

| n-cdientes a las sectas secretas están ex-

dq vjceü pueda llcnaree. de ü g u a un va¿o de 
nu. Y es porque c l ' a t i u a no a-taca a l v id r io . 

I>e ig i i a l maniera, les miles y miles de ¿Í 

En la ca í 
nistr i iceien como 
conde n and 

norias 
m u ñ a 

.a vu ia ds Hue r t a ae noy, 
>iso- y dc¿ván, con cua-r 

Cabe Arias de Mira 
w' 

Tratar con den A n d i ó s Guerrero G\ 
rrcro. 

ven: 
una c 

XM (5), Pió VIH (6), aregorio XVI 
Ha íallscldo en esta capital, el joven1 í7K.Pig,.,1X '(8), León XílE (9) , y el 

ue 1 [u 
nismo. ^ , - S 

-¿Qué sacrif icio es... privarse ¡de un 
plato y con l i s privaciones de Un plato 

tantas r des^pdre.cer %la religión,^ x^ill^Í3*lyi3i:- ^ -a limosna para ayuda d̂e tanta; 
í.to-';la'--eMóíicá| pues' en sú lengUale 'di- • necesidades? Nada vale» nocla supone 

s -el narcótico que impide 

i cirro, £ 

sa!otn que su in tes t ino no exper imenta por ello el mo&or por j u i c io . 
Y es porqae "LAXIHEPcO", compuesto exclusivamente de vegetales: M ú c i l a g o 

puro de "Chcndrus Crispus", de una h i d r c í U i a que 1© p e n n i t é u n a a b s o r c i ó n de 
m á s de 50 veces su peso de agua, y de polvo de í r á n g u i a ("Puhaninus í r á n g u l a " ) 
e l " laxante de ¿-eda". como le deaiomina aludiendo a su inocuidad y suave a c c i ó n 
u n g a s ü o p a t ó l > s o e m í n e n t i s ü n a — a c t ú a sobre e l contenido in t e s t ina l y n o ' s o b r e 
el cont inente. 

E n efecto, 13.S hccícs fecaies de los e s t r e ñ i d o s , secas, endurecidas, do escaso 
volumen, á s p e r a s , a l contacto e i n t e r p o s i c i ó n de ' íLAXmEPvO", se b l d r a t a i v i ^ -
blandccen, h i n c h a n y ' lubr i f ican, mot ivahda asi los i r o v i m i c i i t o s .pcxistáiLlcos 
preciso para su e x p u l s i ó n f is iológica, no rma l . 

Una o dos vecéis a l d ía , d e s p u é s de las comidas, una o dos cueharaditas, de 
las de ca fé , de " L A X T B E R O " , que se tragaai coai u n poco de'agua:, s in -masticar 
los granes, vencen e l m á s per lb iaz e s t r e ñ i m i e u t o y sus consecuencias: Dotores y 
3>esadau do cabeza, digestiones lentas,"inapetencia, obosidad; tristeza, IÍCMOITOÍ" 
des, afecciones de la p i e l / e t . . etc. 

Pesetas 410 oaja de 250 graoio-s, aa las Farmacias i a p o r í a n í e s 

don. J o s é Peres San M i l i á n , h i j o del f i 
nado den Maur i c io , d i rec tor que fué d u 
rante muc-bes a ñ o s del - I n s t i t u t o •de B u i ' -

—•También h a de jado do exis t i r , a los 
9?) anos do edad,-don J o s é Bravo B a r a n -
diaráUi abogado dé -cst-e-. I l u s t ro . Colegio 
f. exdiputado general de la p rov i r í c i a de 
Alava. 

---Hay se ha hecho una i p l a n t a c i ó n de 
á r b o l e s :£n l a - Pii^za- Mayor . 

— E l Consejo diocesano-do a c c i ó n ca
tó l i ca social, ha acordado 'presentar m n -
didato pa ra las p r ó x i m a s elecciones p r o -

por. e l . d i s t r i t o do Burgos-Se-
don Francisco ' F e r n á n d e z : V i l l a 

ar t ido l i be ra l , presenta a don 
Olmos, y- l a cand ida tu ra m i n i s -

l e s tá , cempuesta por los s e ñ e r e s 
Celestiua- HortiJgüela,- don B c n i í a c i o 
Montero y - d o n Bou l i o Mar i ano A n -

Código do1 £)crecho Canónico (10), . y 
no sólo los aiiliados a ellas, sino los, 
íimpaiizantes, les fautores, los que apo-: 
yon o presten ayuda (11), todavía co
operan con ellos en inicuo, contuber
nio. De. io. cual eiarainente se. deduce 
que están •«excomulgados». los que asi 
les-faverecen, y sin embargo, por ig
norancia o por eeouera, más -que cuJ-' 
jpable en ipersonas que tienen ebligacion 
de sabef el alcance y 'gravedad de estas 
ebsas.; no se rctraen de prestar una 
ayudá tan dit egta que liega a. exponer 
la vida misma y tknen en menos la 
pcaa eclesiástica más grande, usando 
de les üacram-entos ios xpie no pue
den hacerlo. Y no vale el uso de la 
falacia, de que no apoyan la idea de 
les excemiilgados. sino' la defensa de 
intereses politices lícitos; porque lo 
que 'primaria y principalmente , se ven
tila, es el triunfo de la niasoncila v 

sin embarge, sen muchos- tos mdos 
patriotas que no quieren cumplir oca 
ese 'dcbe'\ ya que no .puede jlamarse 
sacrificio, y son muchos Jos que cón-
tribuyen ton cantidades irrisorias que 
no feorrespendén con el ran^o .¿inc 
llevan en su vida ordinaria. 

Próximo está el día primero. Día.del 
Plato Unico, en qüe podemos cerré5-
{'•ender ?,1 .. saciificio que' bacen nncs' 
tres beldades y cumplir con lo manda-
de (per la autoridad, que es la que 
vela y ordena la vida de la Patria. 

RA&GOS 
Destacamento. Militar, Prisión Xeir 

fral, 6,00 pesetas; regimiento Caballe
ría, 2¿:3:30; Victoria Súnz,- gniíchacha 
de servicie de ía caca de doña Rosario 

les 
Linares, Laín Calve, 13, 
2,50 icáda. d-a del Plat'> .t^iicc 
alumnos .del cinso de intendencia, pre-
movides a alféreces, entregan la^ can
tidad de .370; < í i •. ' 

—o— 
¡Menú tjue ha típ regir el día «ri

mero de Marzo, ipara les . hoteles ten-
das, restaurants y similares: 

¡Plato del mediodía,. arJ'Oz a la an
daluza. ., V, i,! I 

Plato de la ndchc. Í>islét5 coi 
tas fritas.' . ; . ; — 

Satén de señsr-ss 

nata-

coiPMiá m m m m S E C T E O I 
F U N D A D A E N 1 S 8 0 

líSTA COMPAiÑÍ V SE C O M P t A C C EN P O N l i R bN 

CONOCIMIIÍN TO DE ¿US A S l í ü U R A D O S r HEKTIS • 

TAS Y t L E M E N T O S TODOS DS SU O R G A N I Z A C I Ó N , 

HUmR ESTABLECIDO C O N CARtACTER P k O V T S r O -

N M ÍHJ D l R r C C I ó N G ü N E R A b EN SbVU-Í.A , S ^ N -

T O TOMÁ5, 1 7 , EN DONDE SEPÁN ATENDIDAS 

D E B I D A M E N T E SUS CONSUETAS 

f x i i s í m z ^ ú m Ja Fie l y V e n á r e s s 
C e m u l l a r d e 11 a 1 y tís i á 55 

AJ^IIIÍANTE B G N I F A Z , 13, p r i m a l » 

O C U I I S T A 

I 1?, I P - T e l é i s 1311 
Coural í» Far i íeu lar: de 11 a 2 y «te 5 » 7 

G R A T I S A IrOS W B R i a 

m m m m m m M y T I L T I H L -

Consulta; ñc 11 a 1 y «ic 4 . a j * ^ 

E n s e b i o M . ^ 
y su sobrino 

E m e h i o M l g a a t 

S u r c f s f ^ z , - d e - Im Mm 

Ii-séálso í i A r i a a ^ , por oposlcl§i 

£)cí «ifTÍeln m Froícsop Eecasen», ú* 

tremió eítrav-.FíUiiaíln sít 

OKDA C O R T A — DLITERMÍA 

HTinilMBIWpil 

D E N T I S T A ( m é d i c o ) 

(Aiites plai'-aela. del AreoI>feP^_ 

B A';Ñ::lJ-;fc I 

Per opes ic ión de los servicios provin 
de •Sanidad Traídad» su consulta desde 1» ca«s. átl 

Dr. FadiHa, a PLAZA M A X O R , 57, ¿ « ; - Tt í é foao l 3 ^ 

file:///ngrlHncia
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•.-̂ ,.--'> " 

r l icí^, aimpüencío las atSww^ 
líl ^eri'-icnadas cjcn €l acaparmnicn-

a-cne5 J í ^ ^ j v¿nía practicando di|Í* 
to (íe irí'Lri ciar con "el paradero de 
g ^ g x i i f o ' de plata que se/decía oxia-
' * '"'nvrrros, v verificado im regis-

en ¿r-Sciiticilio de doii Victorino 
f t e [beas, que habiía cu el Hc's-

, de Ja 'Coiicepcióu, se- le en-
m sus liabitacipnes 2.850, pe-

i P ? " í a t í : ' - •" 
, É íio'ia" auíbíidad railit; 

n i i l ^b 

"de la 
ionio gin hi jos, dfesiea l ia ibi ta-

^ á S ' " * ^ ^ 5 » e;ri ca,£a ino'{ien'ia' Por 
ció11 ¿ÍÍH^CC. Razón' en esta Administra-
unos íí* 

Tir-KDA AJLO;— Raciones suminis-
T1L' aTcr, 1.108. i ' 

C A M I S A S C A B A L L E R O 
mayor surtido y más bajo precio, en 

Ul TIENDA — Sombrerería. S y 5 

Valentín Santr/o.̂ vecir.o tíe Las 

La Compañía de los Caminos, 'de 
J fierro del Norfe de España, por .Inter
medio del señor jefe de la esíaclóa de 
Burgos, ha puesto a'disposición de 
Alcaldía des vagones, apartados conve-
i-:¡c«•'.teniente, para -depositar en ellos 
los donativos que se entreguen para 
socorrer a ,la población de Málaga. Por 
tanto, se inieaa a todos les particulares 
comerciantes o industriales .í|ue . ha
yan ,hecho ofertas de entregas en es
pecies á estos 'fines, que, el lunes pró
ximo, si .tienen medio de transporté, lo 
envíen directamente "todo a la estación 
(cFeí" f .c.v y en eí caso probable cloque 
jr- arezcan de estos inedjos de transpor-
tc, se r.uega ^ue paseii una nota Con 
su domicilia o sitio de recogida, ctc:. 
na'ra que el Ayuntainiento., por medio 
iie sus camionetas, realice ̂ este serviccio. 

Han sido entregados por la Alcal
día, a^tr CGrum'«!a'"(4ue opera en. el Nor
te cíe .esta provinciaA dos gramófr nos 
de 'ios doiiados por partieiüares,;. 

'A principio."de esta semana, se envía-
V^Smilltes ne s ha entregado f20 pe- ron paráMcs moros .y .españoles, hen-

m n rr-cf-no a "la suscripción na- <íb's, enfermos o.. convaíecientes en eí 
setas,, coa • . -a Hospital Militar de esta plaza, 350 ca-

CINCO M I L CA^IISAS NOVEDAD 
le presenta 

¿ j TIENDA — S o m b r e r e x í a , 8 y 5 

e l a i i i s í r l a 

•Nu: 
ciant 
diere 

iinC: cemer-
per el industriales afeeta 

Subsidio ¡ p r c - c e m b a t i e n t e s " . la 
ísiá Ú2 que fijcai su aiteiT^icnj 
i cficics-a publicada per l a J u n -
clal del .Subsidio, sobre l a r s -

del e á n e n legalmente estable-1 
^gkndo! inexcusabiemente s u ' 

contr ibución en. tedas las eperacionss y : 
ventas ¡a que -hace referencia ¡el ailuclklo! 
üccrí ta número- 174, sea cualquiera él: 
imperte o precio de las mismas, en t a n -

>spifal Militar as esia pn 
ietillas de OJO pesetas, 350 pastas, 200. 
>pasttdes, 50 botes de mermeladas di
versas y varios kilos de azúcar de 
cuadradillo. 

.. ••.Relación, de los donativos entrega-' 
dos en es'ía íVlcaidía^ por íes niños j , " 
niñas dé las escuelas de Sa;i Pedro uc 
m Fuente, para .ía suscrincíón ele Má
laga: / .., 

•Escuela de niños., tres "kilos y cuar-
"to de 'alubias bjancasi tres kilos 'de t i 
tos y once kilos y ínedio de ¿patatas. 

Escuela de niñas,, diez kilos de jpa-
fatas, un kilo y cuarto 'de gaíij'anz.o^,. 
medio kifb de ieníeias y cuatro .hueyos.' 

€11 

ciclo. 

tí CU penga nada en cent rar lo per 
;.d:s y organismos eempsten-

buey ternera, 
ho de Marzo a 

de la Fuente. Huerto 
del REY, 19. 

en general 

Per nai n .'esado en t i E'jéa 
en la. imposibilidad.1 de poderla ate1; 
traspaso m i bonifea tienda- cks v ín 
comestible.?.. Para infermeí : . en £ 
Dorotssa, n ú m e r o 26, t ienda. 

to y 

Trabaos a particulares 
EiitariiMios lorte y del país 

Sorte, Soria y Abeto 
'Míe aieFlcano y país 

Piso tea y gallego 
Cliopo, liaya, nogal; olmo 

Callílaíi especial áe 
a r a m m u i ESTEFJLIZÁDA 

DON JUAN-FELIPE M A N R I Q U E 
M A R T I N E Z 

Hoy 'ha recibido sepultura, en la tie-
rra -qae le vio nacer, el cadáver de 
ciro héroe burgalcs, caído en el campo 
del honor, luchando por Dios y por 
Eopaña: eí del alférez provisional del 
regiiniento de Carros de Combate nú-
n .•re 2 y perteneciente a la Falange^ 
don Juan-Felipe Manrique Martíne/.. 

Ha entregado su vida en jo más r l -
sveño do ella, a ios veintiún años "de 
edad.-.J Jo ha hecho tras haberla orren-
dado a la Patria heroica y espontá
neamente, en icumpl¡miento de tm sagra
do deber 'que.k íiizo llevar a cabo una 
verdadera, proeza en Corbalán, de cu-
P acción 'resultó propuesto para' la 
Laureada de San Fernando. 

Fué la scncilicz con ique realizó su la-
feíí una de las notas más icoracter^ti-
cas que adornan al que, por derecho 
propio, ha entrado a figurar en la lis
ta de los mártires de la nueva Espa-
ñr. v ías?, ícióii la misma naturalidad de 
quien verifica un acto corriente. iinc:6 
el asalto de un fortísimo Reducto ene-
n,i(rv , 'sin preocuparle otra cosa que la 
necesidad de hacerlo nuestro, y con la 
biCrcuca decisión de conseguirlo. 

Desgraciadamente, la muerte le sol"re« 
'vino euancio el asalto le veñfíCvaba, -per
diendo síis subordinados ton íaquélla ii,n 
oficial, digno del uniforme que ves
tía v Isbyas dotes respondían a 'su 

-ble cualidad de mi l i t a r 
gi-ta, enraizado en esta ciádad. 
" A ella se trajo' el icadávér del alíc-
rez Manrique, que ha sido vT-lakio por 
•compañeros suyos, y a las once' de es
ta mañana se ha verificado su entierro., 
al que ha asistido una gran cantidad de 
público, entre el que ce veían a ..perso-
nao. de todas las iclases sociales de 
la población, presididas por el padre 
tíeí finado y sus'hermanos jesús y .Jai-, 
me. el segundo de unifonno', como al
férez provisional 'que es, y los otrcS 
dos con la camisíi azul de ía Falange. 

A su lado veíase a los cam&rad.op 
Martínez Mata y Villaverde.. cecretajios 
territorial y local de esta organiza-
ición y ¡tfaS ellos,, formados, a los com
ponentes 'de la primera falange de la 
primera centuria de segunda íínob, que 
manda el padre del heroico ailíóréz 
ir.uerto. 

Pos restos de •éste iban encerrados en 
un severo féretro llevado en íiombros 
de camarádas, envuelto en las bande
ras nacional y de la Falange y Pfematá--
•do ('on una magnífica corona de fio-
fe?. 
f!- La fúnebre comitiva, «desde eí cuar
tel de Falange pasó por el Espolón.; 

EL GENERAL LOPEZ PINTO, EN EL 
FRENTE DE GUIPUZCOA 

El general' de la división dedicó el 
día de ayer a revistar las fuerzas que 
operaipon cl Norte, frente de Guipúz
coa. ' ' ( A '• 

'Salió de Burgos muy de mañann. 
acompañado del'teniente coronel de Es
tado^ Mayor1, don .José Aizpuru, y ai 
Ilegal-' a Loyola visitó la Basílica 3 -
San Ignacio, donde oyó misa, marchan
do desde allí- a Dev'a. en cuyo punto 
almorzó, restando después a ías" fuer-
zar,, a las 'cuales dirigió una patriótica 
alocución concebida en eloaientes fra
ses de pncendido^ afecto hacia los sol
dados y de alta espiritualidad. : ' t 

Después, marchó a Elgoibar. donde 
conversó cordialmcnte "con las tropas 
que allí se encontraban y en las pri-
nieras horas de la' no-che regresó a 
nuestra ciudacl, encantado de la visi
ta realizada y del espíritu que puuo 
apreciar en todos los puntos que re
corrió. 

le 

d e s p i d i é n d o s e el duelo frente a 

ememo cíe ^ e í i u m s 
.Capital Social: Marcos Oro, 5.000.COO.. 
CcmpO.eta-naente' í|2>s.eni(boLeadO;S. 
Part ic ipa a. sus asegurados, .e-ubdirec-

iores, agentes, eerredor-es y a l p ú b l i c o 
en general, esn: h a instalado provis io
nalmente »sii .Delegación. General, en 

SfEV¡LL4 - i l H l O S , 23 
Ec-t-a C o m p a ñ í a , da ¿ c l v e n c l a recono

cida, funciona con -absoluta no rma l idad 
v c o n t i n ú a aceptando. Seguros contra 
INCENDIOS; COSECHAS, M A R I T I M O S 
y c t ros Hamos. 

SANTOS D E MAÑANA 
Macario, Rufino, Justo, Teofiio, 

SANTOS D E L LUNES 
León, Donato, Nkéforo. 

C U L T O S — 
CATEDRAL.— Tercera Dominica 

Cuaresma. 
A la-: nueve y media, p r e c e s i ó n demi-

nica l . 
Seguidamente misa solemne cen ser

m ó n , que p r e d i c a r á el M . I . Sr. D . Pe
dro R i a ñ o Campo, c a n ó n i g o . 

A s i s t i r á n el Excmo. Sr. Arzobispo y una 
c o m i s i ó n del Excmo. Ayuntamiento . 

SAN LESMES.— Novena a l Santo Ecce 
Horno. . 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa de c o m u n i ó n en su propio a l ta r . 

Por la tarde, a las .seis y media, esta
ción, rosario, ejercicio de la novena, plá> 
tica cuaresmal y c á n t i c o s a cargo del pro-
í e so r de l a Capi l la de m ú s i c a de l a Ca
tedral . 

E l viernes, domingo y martes, se supr i 
m i r á la p l á t i c a l i a c i é n d c s e el v í a - c r u c i s 

— U i t i m o domingo de mes. Cultos de 
la Asoc iac ión da la Medalla Milagrosa. 

A las ocho, misa de c o m u n i ó n y vis i ta 
a i a Virgen . 

Este .mes so suprime la. f u n c i ó n de la 
tarde, por estarse celebrando la novena 
del Sonto Ecce Homo. 

CARMEN.— F u n c i ó n del Niño de P ra -

. Por l a m a ñ a n a , a las ocho• y media, 
misa de ••comunión general y ejercicio 
del Niño, do Praga. 

E l de los siete Dcmmgo.s do San J o s é , 
se:, h a r á en las misas de seis y media, sie
te, cchoi , ocho y media, nueve y once. 

.Por l a tarde, a las seis y .media, expo
s i c ión de S. D . M . . rosario, ejercicio, del 
Niño do Praga y de los siete Domingos 
de San J c s é , cán t i cos , s e r m ó n y b e n d i c i ó n 
con e l S a n t í s i m o . 

T R I N I T A R I A S . — Cultos mensuales del 
de l a San-

Aguinaga, don J o s é G a r c í a A l i a , d o n Ce
cil io Sagarna, don Francisco Vie jo , d e n 
Amando Valiejo, don Ju l io P é r e z , d o n 
Caries Samaniego, don Luis Iñ ignez , a d -
niinistra.dcr de Propiedades, don F r a n -
eisco de Ha Calle, inspecter general de 
Comunicación-;.?, presidente del Colegio 
de H u é r f a n o s del Magisterio. 

Depcsitario de la D i p u t a c i ó n n r o v i n -
eia!, don D a m i á n Estades, den-ositario 
del Ayun tamien to de esta capi ta l , don 
Juan Dies, dom Juan López, don R a m ó n 
oapelia. den J u l i á n Caldeviila, don Pa 
cto Tobar, clon Sixto V. do Beni to , don 
Mariano: f | e r n á i i d e z dc^a Ju l i ana L ó 
pez, don P l á c i d o Vega, don Fé l ix D o m i n 
go, don Aniceto C a n t ó n , don J o s é M a r i a 
Gonzá lez , don Vi rg i l io Soto, - admin i s 
t racor p r inc ipa l de Correos, ins-nector ge
neral ds- Correos, don J o s é Iglesias. 

J-~n Vicente G ó m e z , den Dionisio N a -
vares, don Gregorio Pascual, don Juan 
Anvonn, c o n Tsodcro Serrano, Viuda do 
L. ^ejarraga, don Fél ix Guerra. Hijos de 
Bruno Castri l lo, don Crist ino Robles, d o n 
Ado-fo M a r t i n , don Francisco Cor ella, 
don J o s é López S á n c h e z , presidente de l a 
Junta de E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n , " r é -
Pfesentante do l a U n i ó n E s p a ñ o l a ' de 
Explosivos, don Antonio Bienzobas, d e n 
Marc i a l Saiz, don Manue l R. Perlado, don 
Rafael Mov i i l a , don Luis P é r e z , .don T o 
m á s Gonzá lez , don Fernando Pastrana, 
don J e s ú s Areche, Hi jos de Migue l Ruiz, 

D e n Lorenzo Izquierdo, don Fernando 
.Bauza, don ;Pedro Casas, don D a n i e l 
M a r t í n e z , ••don f e m a n d o Capacete, d o n 
Jaime Alonso, con Felipe de l a Viuda , 
V inca de Rafael Ort iz , don Pedro M a r i -

' j u á n , don Incccnte Granados. Azucarera 
Leopoldesa, S. A. d o n Aqui l ino M a r 
t ínez , don Fé l ix G u t i é r r e z , c o n Angel de 
Beni to don S i m e ó n Albil los, don S b n ó n 
E c h e v a r r í a , d o n Teófilo Vil lanueva, don 
J o a q u í n Aranda. don Felipe San R o m á n , 
don Pedro* San R o m á n . 

M M M - T e l é f o i i Q i m 

^E VENDE despacho, isla o,.'tercero. 
Horas: nueve a once y de dos a cinco. 

TIERRAS en Burgos. Se arriendan Se
senta y cuatro fanegas de Sembradura. 
Razón, Isla. 25, primero, derecha, 
eeñor Diez Montero,. 
PISO con baño, cdn o sin muebles, pa-
ra tres personas. Ofertas a es'ta Admi
nistración, .F. LL "V. 

SE VENDE motor «Ch-cvroleí», culata 
nue'. a, caja de cambios, diferencial mo^ 
délo 1935, que ha sido levantádia la 
requisa. Para verlo, «ErMoren-o»v San-
tibáñez del Val. i . . 
SE 'VENDEN seis vacas holandesas^ 
pura raza, recién paridas. Xernero al 
pie algunas. Tratar, Café Buenos Ai
res, Briviesca. 

SE DESEA piso o chalet amueblado, 
con cinco habitaciones y baño. Ofertas, 
per escrito, a.esta Administración. Nú
mero, 3.376. 

vas de Jesús, donde el camaíada Mar 
tíUiCZ Mata por última vez. 'Mzo la in-
•vo-:ación de juan-Felípe Manrique, con
testada unánimemente -€011 eí ¡Presen
te! de rigor. , i 
. Finalmente,, dcsfMareu aníc . el cad-í- ! 
ver las fuerzas encargadas de rendir 
honore?. precedidas de j a banda de 
múétca cíe San Marcial; que entono,- ce-| 
rrando el • attO:,w el • hi-uno1 de la Fa-
lange. r 1 

Fueron numerosísiiiTas • las -personas j 
que testimoniaron su pésame a la ape '̂ 
nada fandlia del' ni'evo héroe't-urgalés.; 
y a esas manifestaciones unimos «Ja 
nuestra bien sincera. 

' El iioíable <• Quinteto» P.odri-Mur. 
htip con gran exito actúa ên Jos sun-
'tuosos salones del «Qlrculo 'de la 
/Unión,), ha 'incorporado a su vasto ;y 
'selecto repertoxip, una • colección ,de 
obras musicá'ies del •maestro don José 
¿(N. Quesada. j3ichas cemposidones- s»; 
eiccutarán en conciertos sucesivos. 

"Con gusto conGignamos, antes^e ter-
•miliar estas lín^ás. eme el director'-del 
•< Quinteto >,, señor .Rodri-Mur, lia a> 
íuádo, cu concepto de Jiederista, en 

M i Estudio de t Unión. Radio» de Ma
drid. 

¿(i 

Suma. i a i 
^yuntomieu-t: 

•c oí: Campo 
Trcc ios- del mismo pueblo 

Pesetas 

509.320,.25 

100 
60 

cuarto demingo, en. hon 
t í s imo T r i n i d a d . 

Por l a tarde, a las cinco, ••exposición de 
S. D . M . , rosario, tr isagio cantado y re 
serva. • • . 

CONFEDERACION B E MUJERES CA
TOLICAS DE ESPAÑA.—El lunes, 1 de 
Marzo, d í a de Ret i ro Esp i r i tua l . Por l a 
m a ñ a - n a a las cobo y media, misa de Co
m u n i ó n , e n la.' Paitcoquíla: respectiva y 
por l a tarde, a las cinco, en el Colegio de 
Nazá-re.th, los actos de costumbre ..para 
todas las .asociadas. 

' SAN LORENZO.— Se suspende.en este 
domingo l a i n s t r u c c i ó n del s e ñ o r m a 
gis t ra l . 

LOS SIETE DOMINGOS DE SAN J Ó S E j f a r v i c í o M e f a o r d % i c o E i p y f í o i 
1 CARMEN.—Por la m a ñ a n a , a las seis 
y media, siete, cebo, cebo y media, nue-

DEFUNCIONES 
Lorenzo Delgado Ahedo. de Gumie l del 
Mercado, 76 a ñ o s . Hospi ta l de la Concep
c ión . 

J o s é Aguinaga G a r c í a , de Castro U r 
día les (Santander) , 56 a ñ o s , San Cruz, '6. 

Sabina S e d a ñ o M a s í a s , de Burgos, 2 me
ses, Diego Polo, 3. 

Cecilio M o r a l F e r n á n d e z , de Nocedo, 
63 a ñ o s , Hermaul tas do los Pebres. 

M a r í a P é r e z G ó m e z , de Vi l l avas i l , 20 
a ñ o s . Casa de Caridad. 
NACIMIENTOS 

R a m ó n López Ortiz. 
F i d e í a Diez del Rio. 

T o t a l y sigue 509.489,25 

PANADERIA. Se arrienda en la calle 
de Las Tahonas, número 11, con am* 
püos locales y sus ensetes para la hr 
düstria. Informes, ¡Maximino Carceuo, 
callé del Hospital Militar, número, 4. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NÉCÍESiTA oficial pauadero, solté-
¡"P Peía tratar, con José Rcnedo, cu 
Viliad'-"— 

SE VENDEN vaca3 holandesas, recién 
paridas, o se cambian por otras de car
ne. Barríq .Gimeno, 11. 
CAJ.V registradora pequeña, usada, 
jcampro por encargo cliente. Ofertas. 
Isnacío Palacios. Almacén Coloniales, 

onoemnento áe ios ínter esa oes, 
la que ei pago del cupón número 

Eí fiscal deiegádo de la Vivienda, "don r ± 
Florentino Rafael Díaz .Reig, en aten* 1 se an 
to saluda se nos ofrece en el des.eiTi-|27 de las cbligacioiiies de l a ex t ingu ida 
p e ñ o de su nuevo, cargo. {Sccietía.d A n ó n i m a Alfaires Casitollanos, 

Con el mayor •gusto . ¡cor respoiKlemosroorá .sa'tlsfeoho en l a f o rma de ces tum-
a esta deferencia. |b.re, en l&s e ñ e i n a s de l s e ñ o r Hijo de 

« » « Ruperto J i m é n e z , calle de l a Paloma, n ú -
En C ó r d o b a , ha dejado de exis t i r re- ^ o í 11. a, r a z ó n de 13,35 pesetas por cu -

1 pon, a p a r t i r desL p r ó x i m o d í a ID ce Marz-o. 
•Burgcs 27 de Febrreoi do 1937.--Izquier 

^ESTANTÉRÍA y tmcsíxador oojrnpjií 
Felipe "Mingo, Fábrica de A guarnien
tes. Almirante Bbnifaz, Ti, 
C X S T E I X V N T N E G R ^ 
seis Exposiciones. Huevos pa>a incu-
b.ar, 5 pesetas docena. Plymout Rok, 
10 pesélás. "Sadornil, Rarrio Gimeno^ 
nümoro 29, 

dientemei'.te, la señera "doña Rosa Sásuz 
de Tejada, viuda de Presa y hennana 
del administrador de Rentas Públicas 
de Burgos, "don Nicolás. 

Tanto a este romo al resto de la 
íarniíia' de ía ffinada, jeetanoniamos 
nuestro sentido pésame. 

lego. 
5E NECESITA un criadoJde labran
za en el Monte de la Abadesa, carrete-
1 de 'Madrid. 

VÉi^DO íérneTa de pura raza íceher 
| ra. Huelgas, 37, Burgos, nmw¡t mm 

SE VENDE o arrienda una caso, sita 
f en Hosnitaí del Rey, Arco del Ampa-
I re, 1 y 3. Informes, Cándida Gonzá-
' lez, Vitoria. 4j segundo. 

• ^ « — a » ~ - — -||| i Í V . Í . , V i l U ' l ' J , I , O ^ ^ l U U f U i W . 

o H ^ 1 3 ^ 'de canripo Sc " c ^ 5 ^ • ^ | SE'•'VÉÑDÉÑ' dos arados'"%Br^ 
SS?due,rias; Tn,tar'. con cl j m U\én use. Tratar, Barrio Gira 
^ ideutc de la Sociedad, Angd Ba4mimcrn, 11.. • Ú , 

mi 
neno.. 

Ñus 
SE 
cu í 

EiNDfZ- 9 « Il€ 
t o n coi 

RADÍO. SC coiiipra aparato para on-
dsíí cortas. Iiif^mic^,. gsta. Aclffiiaistfa-

la W - Y .'' ¡ V ^ ^ ^ H ^ ^ ^ ' ^ Í S E VENDE la inicia de J ^Panadería das Delicias^ tm ^Zm^. ni^uW. Para «ral 
te^ADORES ccmpctbiitcs con bue. 
rrr!í-inlurnicá. Se necesitan en Foto-
Mana .Nueva. 

E N S E í 
^ ? C ¿ \PESEMS MES. Tatpmmeca, 
Üpj.'r^alia, Aritmétka, Tencduiía", Ca-
Car^l Lecciones a donisiciiio. 
^ ¿ ¿ ^ 3 , 2.Q . j " 

feíSn mP '̂ ia^"' griego antiguo, ale-
• iafonilcSj esta Admiüistración. 

H U E S P E D ! 

Sálz ,̂ par 
no poderla atender. Para tratar,, c^n m 
diíCuo, Santodldes, 3, priínero. 
CAFE-A1\LTE, Precios fábrica para 
tiendas, pepósito^ Laín Calvo; 2b, 
Arrán/. 
LIAÍONES suFeriores de Sevilla. Igna
cio Palacios. Almacén Coloniales, 

1ÍAJBIL1T ACION 

Se habilita ,para c[erccr cí empleo 
de capitán, al tenicnte'de complemenlo 
to de Caballería, don Ramón de Dalma-
ees Villavechia, del" regimiento de Es-
üpaña numero 5. 

PREMIOS DF, E F E C T I V I D A D 

Se conceden a' los sigiucnícs . tfenicn-
tes: 

De 1,500 pesetas, a don ¡ Gregorio 
Oarcip. Aragón ; de •1.400, a don Elias 
Muñoz .Asensio';' de 1,100. .a doii.Jois.' 
Nuncz Pércí v don, '•Rufino dc* Hi >-
ia Mediaviiía, y de 500, a don Roueíio 
Rovir.a Sánchez., "tercios / i c l 12.« terplo 
de l | Guardia civil. 

ve y once. - r •; • i . - • , . - •. 
Por l a tarde, a Jas seis y media, con ex-

pes ic ión de 3. D . M . , rosario, s e r m ó n y 
bend ic ión . 
• AGUSTn-ÍAS DE SANTA DOROTEA.— 
A las seis y media dé la ' tarde, 
i MERCED.—Por :a m a ñ a n a , se l i a r á es
to ejercicio 'en las misas' dé- siete, cebo y 
nuove. iíp6v "• -••• • •'•;' '• •. 

Por la tarde, a las siete, expos ic ión , es
t ac ión , rosario, ejercicio de los Siete D o 
mingos, p l á t i c a , b e n d i e i ó n y salve po
pular . . 
, SAN COSME Y SAN D A M I A N . — A las 
ocho de l a m a ñ a n a , ejercicio y c o m u n i ó n 

• B o l e t í n del Observatorio de Burgos del 
día de boy: 
BAEOMETXIO 

A las cebo ce la m a ñ a n a , 757,0. 

A las seis de l a tarde, 752,7. 
P / M F E R A T I T E A S 

M á x i m a a la sombra, 6,5. 
' ' M í n i m a a la sombra, 4,2, 
DIRECCION Y F ü E U Z A DEL VIENTO 
• A las ocho de la m a ñ a n a , SW.—5. 

A l a u n a de la tarde, SW.—3. 
A. las sei ía tarde, .SW, 

P L U V Í O M E T R O 
D í a 27, l l uv ia en mi.limet.rcs, 2,3, 
Dos l i t ros 30 cent i l i t ros por met ro cua

drado. 

do, Gosixalo y J i m é n e z , S. L . 

> • « . l e 

CULTOS DE CUAIIES^IA 
C A P I L L A D E L SANTISIMO CRISTO 

DE BURGCS (Catedral) .— A las seis y 
media -de- l a tarde, rosario y p l á t i c a doc
t r i n a l . 

FrCidicará el M . I . Sr, Dr . D . Lorenzo 
Daneausa, qus versará , m a ñ a n a sobre 
"Vicios cc'dtrarici5:>-il^i •d^la.tría" y e l 
lunes, sobre " L a he re j í a .—Vías que a 
cenducen.". 

S A N T I A G O (Catedral) . — M a ñ a n a , a i plazo muy breve de los Comedores de 
las seis de l a tarde, rosario, via-crucis Asistencia Social, que recientemente 'ha 
y Miserere. ¡ o r g a n i z a d o . En una p r ó x i m a nota se da-

j . E l lunes, a l a misma hora, rosario y Irán detalles, referentes al d ía y hora, 
l lueves puntos de Catecismo. | de la i n a u g u r a c i ó n . Cuantas entidades y 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . — A las! part iculares i i an contr ibuido con sus 
cuatro de la tarde, v í a - c r u c i s y le t r i l las aporlaciones a la pronta e jecución 'de 

Esta Junta de Protección de Meno-
Lía,}Tes y Asistencia Social, pone cu cono-

¡cimiento del público la apertura en 

El Instituto Nacional de Previsión 
oreado por ley de 27 de Febrero de 
100S, venia celebrando rmualmemc una 

cantcjdas por los can 
des. 

— E l lunes, a. í a l i o 

SANTA AGUEDA. 

la 

del r 

A las 

Juventu-

sar-ios u 

esta benemérita obra, 
rarse invitados . a tal 

oetjcu 
acto. 

considc-

sesión conmemorativa. Pero la Comi
sión Nacional de Previsión Social ba 
inerido sclcíiini/ar la fecha del 27 de 

í Febrero, vis i tando al presidente de l l f e ^ f f i & f ^ l i t J f f l 
i m i t a Técn ica del Es lado, para re i - naf, ^ ^ d i e m n c o m e l S a n t ^ n n 
i , r t ^ . —i \ Mooana.a las ceno, misa oc ce 
lerar su adliC^f,-..n ni 'Mfyhr>s ) •novi i i ^ ' i i - , ; , ..... asar 

i o nación 
icolaboruci 
Ta obra \ 
dillo I ra 

Buruos, 

jloíIOSO jilOVlUi 
frecer su. oonc.íirso. sil 
us desvelos en pro- de 
cia social que 'el' cáu-

p ropón gj re al i z a r. 
Ecbrero de 1937. . ;<; 

gistxal 
A d icha hora , breves preces de m-gen-

cia po r E s p a ñ a a la V i rgen del P i la r , p l á -
rdades Eter -

Jio. 
om un ión 

SEI30. a í,55 kilo, cempramos. Calle-
Laín- j a , Núñez y Compañía^ 

CARRETEROS, Vendo, cortado?, -una 
|Dartjda tic olmos, compíctamentc se
cos, va propósito para Ja construoción 
do carros; vendo fajnbicn una jiartida 
de piedra, la mayor parte de sillc.ría. 
A-mbas cosas pueden versé en Villaye-
úc v para'tratar, con José 'Rico, cu 
Melgar de Eernaniental. 

.NUEVA E N C I C L O P í l D I A (ESCOLAR, 
^ •por F é l i x M a r t í Alpera., grados pr imero , 

eegando y tercero. Ediciones religiosas. Aprobadas por l a Autoridad ec les iást ica . 
L A NUEVA EMOCION DE ESPAÑA, por Manuel S i m o t . PRECIO: 3'50 ptS. 

H i j o s d e S a f i l i o g o B o d r í i g i i c z ; í d a l o s e * 

Pcool eomo •acto lina", do Jos Liorc ic ics . 
Ú^C'LAVAfí.—i Ejercicios espirituales. 

Tanda- para s e ñ e r a s , d i r ig ida por m i 
B . P . J e s u í t a . 

Se •celebran del 26 de Febrero a l G de 
Marzo. ^ ^ 

F o r m c c i u s 
que permanecerán abiertas mañana; 

Reo!. CanQ v .iMitanscs. 

C O M E I ) Q K 
G A S I K E T E 

D í i S r A C U O 
es m c o i n p í c t o s iu u n buen re loj 

Véalos en su expos ic ióa 

t 

Las misas que 5$ celebicn cu cp 
Monast¿iío de laS Huelgas, a bu 
nueve menos cuaito, y cu el altar I 
mayor de San Lorenzo d Real, alas 
diez, eliuncs, día 1.° de Marzo, íeráuj 
aplicidas en sufrágio del tima de 

EL JOVEN 

vidadr 
C 

10 

S "pr .ltlílcarári 
' escritorio 

Pluma csiiicípáfica, pV 
í eos.. Rpcuetife de, fanm 

entt.e.o"a, Santa Cruz, 

POLLÜELQS de un día. Raza U'ghoríH 
123 y 140 pesetas cícuía. Castellanos 
nebros*. WO pesetas. Se incuban huevos 
a ^raiijas paFÍículares. Avicultura In-
¡dusírial, Uurraldc, Clatidio iMoyantít 
7. Valladolid, 

Frcgun'e © su m é d i c o q u é pro
duelo con Ira el lleumor Golu^ 
Cél icos n^fríficof, CIsflHs, Pielo*" 
rsefrlfis? etc., le merece pfe í io 

c o n í i a n z o y rcsposidero: 

P e s e f o i Í H ' Í O Í F O S C O e n ! O Í 

f E s f o n c o s 
í que p e n n a u c c e r á n abiertos m a ñ a n a : 

San Pablo (kiosco frente a la Casa 
de Correos), Lain Calvo, esquina de! i 
Arco del Pilar, Vitoria, Plaza üci Du
que de la Victoria, Santa Agueda, iBárno 
de San Pedro de la Fuente, Calle del1 
Mercado, £.anta Dorotea número 1, 

L m i l A ^ I I E N T O S 
S t e Constant ino Saldaba, don Eduar- ; 

do S. Lamadi-id, don J c s é D c ñ a t e , don Ij 
Manue l Te jc r ina , don Manuel .Arribas,1 
don L u i s Onécha - den Alber to M a ñ e r o , | 
don Enr iquo M a r t m , d o n Pablo M i s a d , | 
don Celestino Artccbe, d o n J u l i á n T a - : 
mayo, don Justinia.no Sa i ldaña . don J c s é 
T. jcftjUncr, doui T^a-ias vicenie , hŝ t i«oon« j 
cío. tierrero, don Antonio1 Ticina, don: 
Hermeu.e8áldo Torres, d e n F l o r e n t í n j l 

cabo del ragimienío CsbaíleríaJ 
de Espsns ¡núm. 5, 

muerto glcriosaaiente por la.Patria,I 
en cl írente de Mnrua (Alava), 'elj 

día 1.° de Diciembre de 193(3, 

R. I. P. 

L A F A M I L I A 
Agradecerá la asis ten ' ! 

dichas1 
es-que-

(.¡•i ;j aiguna t 
misas, por ío qu 
dará agradecida. 

Burgas 27 de Febrero de 1937. 
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y P o r t u g a l d e c i d e n n o p o r f l c l p a p e n 
c o s t a s e s p a ñ o l a ? 

e l c o n t r o l d e l a s 

L A . G R O N Í G A TJE "LE JOUR' 
BAYONA.—Lo que, a través de la habido deieni-ia. 

| Su /tapuladón,. ciuc era niunercsa, franceses declararon que prtf irían aban-

Prensa, dü Madrid y de Valencia, de 
hki ser una réplica triunfante y una 
revancha completa después de la ocu^j 
pación de Málaga, por los nacionales 

El 

CONTRA 
MADRID. 

M I L I T A R E S ROJOS 

y de la derrota marxlsta en el Jara- ¡a p ^ | ^ forni.ac{0 nuevas lia. 
ma y el rajuña, no ha sido otra cosa j ^ r a s , .en las que han incluido 
que una heyaíombc" sin.' precedentes. 

l i l núriicro Üe inuertos que en el 
frente de Asturias las fuerzas marxís-
tas han tenido que abandonar en los. 
icqtt&ates de Escámplero, Cuero, R^ie-
ile?; Oliva, Naraiuo,-.San Roque y Tre- J 
¡Sicarios, sobrepasa' el de diez mil." I 

La prodigiosa resistencia -y el .valor( 
¡ofensivo de las tropas nacionales de }aj 

donar los coches y entrar en "JFfcan 
kafco'clc llalla en la kteMa de ^ia, que correr semejantes riesgos. 

INCIDENTES EN A M P U R D A N 
PERPIQNAN— Vises iikídentce se 

Las orífanizacienes (jg (lian producisfo en Ampurdan, -en dou-
tle ios milicianos que han regresado 
def frente lian rehusado volver a él. 

a los inilitares Martínez Cabrera, que. Han meltb. a sus ocupaciones habi-
nianda las fuerzas rojas de Granada,: fiialcs y no ceden ehi su ópi^ióoi ni 
Martínez Monje y Villalba. 

Este, ces i uido, ha ¿fío reemplazado 
en la Subsecretaría, de Guerra por Ba-
raibar, .).u£arteniente de Largo Caba
llero. . i 

LA NO INTERVENCION 

BfeRLíN.— lye una estadística del 
•jnle 
al c 
las 
\OS 

por los ruegos, ni a la fuerza. 
Al Comité de Figueras, que había 

decidido llevarlos a ía fuerza, le haa 
declarado que ellos hablan estado îa 
cuatro meses y que sahora les tacaba 
ir a otros. A pesar "de esto., se íjes 
qukre obligar a partir. Háa estnlhiálo 
disturbios y ' las autoiiJades de pigpué 

en torno 

ision, a. pesar de ser muyj j j j b K L l i N . — De l,iia 
en imiuefOj'no haii p«-nimdo paso ¡de barcos por los -pardanelíCS^ Tas haif tenido'que' huir-. bajo: u n a l l ú 

rt a las afirmaciones de se'desprende que aún existe un trálieo v¡a (]e piedras, 
is objeti-, muv intenso sobre lo5 puertos bol-iárxistás; Henal 

í Oviedo., 
•la artillería y 

t ra l ladc 
jya rx i s t 
l o cont 
lo es así,- que en- el alto de Tnibia, do J 
batallones rojos, al -intentar, . en vano, 
situarse cu las posiciones del vallé del 
Nalún atravesaron ef lío y fueron nu
merosísimos los hombres que perdieron 
áhogados, "mientras que los demás," su-
.frían ¡unto a sus márgenes un jutm-
.sísimo fuego'. 

Las últimas notHas señalan que la 
l'ntalla continúa centrada en torno ajun puerto cercano 
la capital de Asturias, en cuyo frente j T ^ ^ - i ^ v r r p p v r iK 
•se ha librado un furioso, cuerpo a 
jcúetpp. - ' 

Los nacionales afirman que los cQm-
•bate-. Iki; . dos, son los m-ís. duros de 
toda'la campaña. 

Se sabe que el mando marxista . ha-
IMa elevado la moral de sus tropas, di 
cieñe 

F L C O N G R E S O DEL * í A N T n w O M l ^ m l v , 
B E R L I N . — Se acaba (Je crear uoa 

oficina en Berlín, con eí f j i cíe prcpti-

cbeNÍques y españoles 
las ame.-ív j)c{ 10 al ; 23 de. Febrero, pasaron 

ieron a los batallones i los Dardauelcs doce barcos rusos-só-
; que hubieron de sufrir mi du- x iójiecs, y des • vapores bolcheviques, rar er Congreso internacional .del .¿Xn 
(ataque de ios nacionales. Tan-i cspañolcf^ que. salieron del Mar Ké-1 tikom't-rn», que se celebrará Wotíjiéh 

' gro con rumbo hacia Barcelona. luiente eñ ía capital del Reic*. 
En este mismo período de tiempo, Ademas Alemania, lapón, l^üia, Po 

vohiéren diez vapores juso-soviéticús ' íonia, Turquí i y pjortugaí, liá» pWino 
para cargar' en los puertos del -Mar.j.tido ya su participación en ci&e Cón-
Negro nuevo material de guerra jpara' greso. 
los bolcheviques españoles. Conviene ádYCrtir^ que sólo 'Jas tres 

Ayer encalló el vapor español ro
jo «Cabo Tres Forcas >, en los Darda-
nelos, teniendo ([ue ser remolcado a 

primeras; de estas náiííones, tstlur. n rc-
preseutad^s por delega.iones pfid.de::. 

Los congresistas polacos, tiara»* s 
portugueses, rio representarán i poT cl 

¡ I N C I D E N T E EN U N BARCO FRANCES centráto sino organiknosl aiílioolche-
*\ir\ T ^ r - i»vTtrrr)^ u • , I viques de carácter privado. 
RIO DE JANEIRO.— Ha ocurrido M i ^ 

un -grave inádente a bordo de l \apor LA SOCIEDAD DE NACIONES Y A A K E 
francés «Croix», que estaba anclado CONOCER L A A N E X I O N D E E T I O P I A 
er. este puerto. 
. Dicho 'barco, que procedía de Bue
nos Aires, traía a bordo a los tripu-

íncÍDks, antes del coh íba te que O v e d o ' a ^ tíel vapo-r espancl « C a b o San A n -
er ía en su poder , inmediatamente y (tonlo>>- e p u sados ' P ^ Las ali o r a: e > 
ic a icont inuación p r o s e g u i r í a n " su argentinas a ;causa de sus manifesta-

nacía Cralicia. 
Afirmal:>a que para proteger' y sedin 

la acción de la infantería, quin 
aviones de caza, cinco de 'bomb-ardeOl ^ 

y veinticuatro carros de asalto m o é é r * 
no?.'tomarían parte en la acción; Con 
este potente material y la cantidad de 
fuerzas acumuladas en el frente, Ja<- vic
toria era, según él, i omplctamente se-1 
(gura; Pero ios tanques y los avione'sj 
han l;rillado por su ausencia y hoy sel 

c i or e 3 -c oinun 13 i a >. 
Estos marineros e s p a ñ o l e s Se amor 

t i üa ron v para reducirles fué uecesa-

PARIS,.— La cuestión del t^Ula ; que 
se atribuirá a Haílé. Selassié, se' deci
dirá' en la próxima asamblea extraor
dinaria de lá S. D. N". 

« Algunas naciones—di-ce - Le Petit Pa 
risién»—entre ellas Inglaterra y Eran 
cia, piensan que ya no ..es. .propio el 
conceder á Etiopía los decechos d 
Estado sobierafio, y que-' los' -represen 

irnervencióu de la pol c'a Lrasr i tantes del Neiíus "no set'n atymíKi» 
en Jas delil>Grackínas». 5-

La anexrióu i ta l iana ' :$er | ; p ó r l o t ui 
. te , reconocida, po r orgauilsmo. giri 
| b r ino y ef cx'rNegus "iio- volv«iei-';.í. ,'a. -ser 

j C N J E F E ¡ ROJO -MLEiflTO W V A R I O S ' considerado como' C m p e r f e r f f e t e í f e 
O F I C Í A L E S FÜ^Í-LADOS 

E \ «Oci v - hubo de liácerse a, la ¡mar I 
profeD-ido por'un buque de guerra del5 
Bra&il. 

ha pasa-do por las armas a n u m e n ^ o s i , MADRID.— En el frente ha muerto 
P R O B L E M A D E AIJíMEOTO E N 

' ' AL3IERIJÉ ' . ' , . 

milicianos 5 que protestaron contrajo ^ ^ o m ' uda}lfe de fe; 
Niñeaban de traición. hnte.-naacn-d. ; ^ ^ ; . que elh 

% "n el frente de Madrid, el ataque ai 
po;-'! iimc.̂  nacionales en el sector de 

a Ciudad Universitaria, ha dado lugar 
a una derrota roja y íá un avance de 
las tropas del generar Várela, que Ijan 
ocupado la car/ etera ' en construcción 
iq'ue va desdo, el Instituto Agronómico al 
Hospital Clínico 

a i M A i L A G A . — E l alcalde <le A l m e r í a h 
| comunicado al comisano-J^-cal de ¿á>as 
tecimientos, que para lesMÍver el pro 

PARIS .— Noticias de Madrid diceaj Mema de la falta. de víveres en ja po-
qi-e vai ios. pfi i ales y milicianos de la Hación, puede. i>ontar co» . un .cuédito 
brigada internacional, - han sido íusi-j de dos millonés de pesetíf5-

Parece, ser que. el conuiario; lúa con por lados en presencia de lás tropas,. 
ticérselcsxülpables tíé las; ('e:rot'^ eei |testado 
jarama; '': ••""'" ' : I el 'ique .ha) 
CAIV1I0S%S bÓNDUCÍÍ j t f¿:"¥M FB¡AN.{ t o i : ; 

••o c j r p¿;oLleri:a de ^dinero 
ue rc-áMv¿Ltf£Ín)Q! .de álinicn-

Se l i an fo imado nué.vas ^ c h e c a s » , 
en las q u é prohiben hablar a los de
tenidos tarando intentan alegar algu
na deiensa o piden la part iciptación de 
las autoridades. Estas «checas» dicen 
que no se equivocan nunca, ¡mientras 
las autoridadeis l o hacían t o n fiecuen-
cia. ' • . 

La que m á s se e s t á distingaiiendo es 
una establecida en el PaSe^ <íe la Cas
tellana. 

LOS FUMADORES 
l i A R C L L O x N A . — Debido a la esca

sez 'de tabaco, ayer y hoy hubo igvandes 
colas de fumadores para logra r a q u é l 
crUciao. 

BUQCES DE GUERRA BRlTAISlCOS A 
G I B E A L T A R 

L O N D R E S . — H a a Legado a C ib ra l -
tar los. ^carazados « R o m i l e t » , y .«Re-
solu ióu» y los d e í t r u c ' . o . e s « E x p r e s s » , 

A sky >.. «. Brazen » y, « Exmanth ». 
EXPULSION DE DIEZ SUBDITOS A L E 

MANES EN RUSIA ' 
B E R L I N , — Se confirma" of idalmentc ' 

noticia, segn'm la cuáL - e l Cornisa--
riado Exte r io r de la U . F?. 3 . S. ha 
comunicado al cnibajaoor en AVoscú, 
que 'diez sú;bdil'.>s alenrajjcs,; l/pie se 
hallan desde hace unes m e s e s en p r i 
s ión preventiva, han s ido condenados 
a e p a l s i ó n . Esta supone l a l ibertad, 
l'ci-c- ¡tauvbién la p é r d i d a de la ibase 
de su^istencia.j . . ' \ 

Se /liace eoustar - que las « autorida
des sovié t icas iiib han apor tado ni 
S0íir|jtá ue prueba contra e l contfJon-
•tani lento "de los 43 subditos alema-
pes de'enidc s en Rusia. . '. , 

puestos a h e í a diez en l iber+a^ que-
d'an 33 en p r i s i ón y solare p i lo se 
niegan á dar n i n g ú n informe las au
toridades sovié t icas , a pesar de los re-
quci'im'icutos del Gobierno a l e m á n . 

L L ORO ESPAÑOL PARA LOS SOITETS 
L O N D R E S . — •-El d ipu tado i i n ^ f c ' 

A l i.--cus. Samuel, ha clicho al í-.Times» 
que soce d e ' b u e n or igen que el o r o 

'enviade.- p o r el; Gobierno marxis ta d'e 
Valencia a Londres, ha sido entrega--
c ni han cu r ú s o Narovn . L o 'mis-
mo .¡¡¿i iieC-io: . ton el kíra •ehViado a 

-Eranda; u -c - ' > E & g j v f i t • 

7 0 N D E A EN TANGER E L ACORAZADO 
A L E M A N " D E N T S U l l L A N D " 

T.AiNG'ER.—-En e st&.ptt¡&r.to lia- í ond . eaáo 
•3l •accrazado; a l e m á n . "DautechaLwd1' 
jue difida el comic-nzo do l a guerra c i v i l 
r;.;.uñóla, prc-sta. servicio- d-s- p r o t e c c i ó n 
m a f u-a-s ¡cte E s p a ñ a . É l min i s t ro , i t a ü a -
no of rec ió una comida en honor de l , a i -
mi-ra^n-te. a k . m á n vo-n-̂  Fi&cbs-r y l a oñciia-
l iead, a-s^-lenco .^.nabléjv. r e^ re s sa i t aa í -

InteiKHón ori |üiaL era de remolcar e l os o L o s f ^ t i l 4 c n T h ^ 
barco . t e t a Marsella, pero la p roa se t ^ p á r ^ M ^ ^ ^ Jtl 
ha sumergido enteramente, de imáte *e ^esc inde p u e ^ <iel p ian ê ^ 
que se difda de si p o d r á ser Salvado, seis y se pasa I ^ ^ . f , v igor el 
¿a t r i ou l ao ión , a p u e s t a de 117 i na r i - plan .Pr'n>lí;f r - ^S , ^ ^ . f a V*Cii]l 
no?, ha rehusado abandonar- e l buque. | zacion de . I tal ia , Alemania, ! n g l a t ^ a 

DENTRO DE ENOS D I A S Á T R A V E S A - ' 'y' vo lve rá a reunirse fa'Subco 
R A N LOS D ARDAN DOS CON » | W P m ¿ L ^ a dar a conocer eí p i a ^ " 
t\ ESPAÑA, DOS CRUCEROS Y CUATRO ¿ ^ l a S u a c i p h de las e S u a ú t 

TORCEDEROS SOVIETICOS m i m o CK. IU ^ _ ^ - ' 
E S T A M B U L . — E l Gobierno soviéli'•-o' EMOCION EN U R C U L O S F I N A N -

ha anunciado a l Gobierno tnreo. ¿ u c ] , 
dentro de unos días , dos cruceros y ! L O N . D R E - . - Por no haber sido Sa. 
v é u a t r o toroederos sov ié t i cos atrave'Sa- tjslechas algunas importantes letras de 
rán los Dardanelos, en ruta a las costas cambio garantizadas por el Uobienio 
e s p a ñ o l a s , para part icipar en el plan de Valencia, se produjo hoy en ^ 
de tx)htrol internacional. Este anuncio c í r cu los financoieros de la capital, una 
tiene especial in te rés , en vista del he- gran e jpof tón. 
m> de .que representa la pr imera vez; Algunos banqueros se reuner.on eu 
que eí Gobierno sov ié t i co in fo rma a l la tarde de ayer, para adoptar deter-
ü o b i e r n o tu rco el emrío de buques de minaciones. pero se a b s t ^ r o n por eí 
guerra a t r a v é s de los Dardanelos. de «momento , hasta conocer los verdaae-
p o h í o r m i d a d con las estipulaciones del, ros m o í i y o s de la devo luc ión de ^ 

' efectos. 
Sin embargo, como "el Gobierno de 

¡Siiia tentat iva ro ja y el mismo CESES, SON ATACADOS PÍ f t l ^MÜ- 1 CIENTO SETENTA, 'x "CíMCO-, F U G I T I -
QUISTAS 

PERPIGNAN.—Numerosos :<;.a ni-.Ihes. 
resultado desastroso han icoiíséj*uido 1# 
marxistas en los sectores del Parque j 
del Oeste, Carnbanchel Bajo v en eí-
P.-nrr-^rA,,' •,1..,,+,.- A*Í f r A « ¿ í / - + P i'ii+í 1 provistos .ue autoi izacioues Dat a entrar ¡ayer el uestructoff lofeles 
mofe! JaVaS f^nte e.^ u l t i - , ^ ^ sido tenidos 'entre! ^ster>> con -175 fugitivoT-de 

ÍJARCO ROJO APRESADO 

VOS D E B I L B A O 
PARIS.— A San Juan jde-Luz llegó 

Lají-
én España, han sido detenidos entre jtoaster» con 173 fugitivo^ de Bilbao, 
ef Perthus y Figuerá] por miembros j P A R A L I Z A C I O N DE I N D U S T R I A S 

BARCELONA.—La f á l i de metales, 
principalmente la carencia de estaño, ha 

de la F. A. L, que lian probado de | 
5BASTÍAÑ.— Ayer par la'empajarse de los ^hículos. Los con-! 

:bOUS 

esado iba cargado con 
IS de mineral y lieva-
direócién de Inglate-

dos por la Generalidad. 
Los guardias pusieron en fuga a los 

anarquistas y ios coches pudieron lie-
>gar a figueras, donde los conductores 

4irii|eíiles rojos? poro levoofor el ifê  

Iftiiloros en b»leones.y terrosos 
T A L A Y E R A 
)clio nocheb-

le aqvenos ei 
Irid. 

A pesar á% 
nales., a [pesar 
.(-ación, defendida por 
sos calibres, alounos 

exinai 

las 

í LA REINA. 20. '; Sin duda, esperan qu 
da día que pata, ca- 'de Foníall:.a, y decimos exmarques por-ftah-áii -cárteles- con 
cites nuir.vistas se-tn- que él. mismo/ál lirmar esa carta, ren íe - que ¿e dcstacaha 
oidados del Genera- ga de su título nobiliario,' corilribuva ' 
nrmor la confianza con su d/'uero a la compra de material 

itar La caída de Ma- de guerra para "ios rojos. 
| Ya es sauido cual es la sitiiación 

brigadas internaccio- en que se encuentra Madrid oor lo 
la formidable fortili- que a las finanzas se refiere.' No" se 
)or cañones de diver- realizan operaciones bancarias, fa BoL 

:réc- sa está cerrada desde accionaaos e. el comienzo deí 
úricamente, a pesar de las ametralla^ movimiento/el Banco de "E-pana cenó 
dora?, morteros y lanza-llamas, los r » j tambivii sus puertas v en él sólo cn-
jos están «onvenci Jos de que nada s.er-jSran de vez en cüáfl<fó patrullas de m"]!-
virán para sus fines esos aparatos qnei ci^nos^ mejor dicho, patrullas de -ja-
tienen emplazados en el Palacio Rea1! drones que vaii sacando de los cóta-
cn la Almudena: en las Vistillas, en el nos cuanto oro había en £Íll¿sv 

No quieren ios marxistás recóuo ev 
que la situación 'Juianciera en lá Es
paña ocupada por lás.tropas nacional.s 
c-í muy distinta y dan a la.'publicidad 

Ministerio de Foinento. en eí Obsena-
torio Met^rológico, en' los cuarteles de 
María Cristina, en los Cuatro Caminos, 
en Fuencarral. en Chamartm de la Ro-
isa y ;en la Ciudad Lineal. 

Los dependientes de los comercios 
madrileños, dedicados ahora al cjer-
icicio del arte bélico, durante la tarde, 
con el espíritu militar que puede po
seer un hombre eme nada sabe de la 
guerr;i. fcan montado ametralladoras en 
balcones v terrazas, más que para ha
cer con tales armas resistencia en el 
momento en que esta sea ineludible, 
para animar él decaído espíritu de los 
marxistas milicianos. 

Tan es verdad que creen inminente 
la llegada de nuestras fuerzas al interior 
de Madrid, que la (.alie de Toledo e^a 

nvertida ahora en uiin trinchera. 
Otra tosa ha animado, si no a la 

por lo menos a los dirigentes ro-
y ies la carta dada a la publicidád 
"don Francisco de Cubas y Erice., 

e Fontalba, en la que este 
traidor a España v a su estirpe dice 
que. desáe el principio de la guerra, es
tá ai lado deí Gobierno marxista y ~*a 
su pafabra de honor de que no l a 
tribuido IFX)ii un sólo céntimo a ningu-

a fiu.-.Mwi6n n favor de la causa 

masa 
josí ; 
por 
maroués 

siuverij 
iende Nacuma j 

t iempo que e s t á n sin h e r w , por faJta 
de ¡clavos. 

La Generalidad se l ia d i r i g i d o al Go
bierno de Valencia, pdd iéndo le materias 
primas. 

MANIFESTACION DE M | J j i í K E S 
B A R C E L O N A . Una mani fcs ia 'c iún 

de. mujeres ha recorr ido I ais Rambla?;, 
bata estacionarse frente al "Paíacio de 
la Generalidad, que -con carteles y a 
grandes voces, p e d í a n que todos los 
hombres marchasen al f r e n t e . / 

Oirás man ifesi aciones ISur^idá^ O'^len-
caricaturas, cVitre* los 

uno., q u é representaba 
una gal l ina y u n letrero, qne d-ecía: Si 
las gallinas s a r á n -buena ccs'echa, este 
a ñ o h a b r á abundancia de carne. " ; 

¡UN GRAVE D E L I T O I 

B \ R C E L O N . — E n c! d 'a de . ayer se 
ha sorprendido la iceJebración de un 
n i a ü i m o n i o rel igioso. Fueron detenido 

noticias como esta: <E1 primer jndi-
t-io del mal estado en que en cTiestion 
monetaria, se liaban los fascistas^ lo 
d i por supuesto ef emoieo de paqiiit.s 
iurtíansos de márecs, procedentes de la 
nflación germana de pri.nipi ,s de ía 
década pasada, para pagar a' los mo
ros». ' p 

16do indica, cenio decimos, .que ios 
d.t ecíites marxr.tas tratan de au mar 
a fe » suyos, y átí se ha jmblicado a 
i '.njbo y platilics la uot eia de que don 
loliéll Bsste roN deti^nádo pa a o upar 
la vacante produada en la Embajada de 
España en la República Argentina, por 
dnr.isión def señor Díaz Cañedo, ha 
remmeiado a aceptir ci" cargo. 

' El gesto es bdlo; bello hqv por 
desusados, t-onfiesan los marxistás, pe
ro piada dicen de todos aquellos n̂erGo-
naje» y personajillos, que^se' han^arras-
írad-.i a los pies "de los gerifaltes ru
sos para conseguir tín cargo, las m'.'s 
de las \eccs con estupenda ret'j^ucion 
que les pcrmíbera sálir cuanto ames 
de 
1 
V'0$. 

todos los asistentes y ée p r o c e d i ó a 
la i ncau tac ión de. los ornamentos sa
grados, o 

Los novio?, una vez puestos a d'ispo 
s t - ión de las a i f íor idades , fueron ciicar-
•celados e •incomuniadeos-

NLEVAS "CHECAS" EN M A D R I D 
: MADRID.— Ñuevaínér i te , los m i l i 
cianos e s t á n practicando registros do
micil iarios, en los que se incautan de 
todos ci1 antes o-bjeos i ó m l d c n m de al
g ú n 'vaior Estas incautaciones son 
p o r jrrepia in ic ia t i . a.. y los ob-je'os . ^u -
san a su exclusiva, propiedad. 

d ® # f 
w r t o ' l l i t ^ n á c i o n a a r . . " ' "..>,^.'" 

con obsequiados a su vez ?jya u n a lmusr -
m .a bordo de-l. buque da-' guerra a l e a n á n . 

DETENCION DE E N I N G E N I E R O A L E 
M A N EN RUSIA 

B E R l i l N — Otro ingeniero a l e m á n , l l a 
mado Franz Scbust&r. que v e i ú a t r aba -
iando en Rusia desde 1031, b a sido arres
tado, bajo a c u s a c i ó n de desplegar p r o 
paganda hos t i l al Estado sov ié t i co . Con 
3-sta d e t e n c i ó n , se eleva a 44 e l n ú m e r o 
i:t s ú b o i t c s "alamanes a r r e s í a d e s en la 
Unión, sov ié t i ca , €.n e l transcurso de ¿os 
ú l t i m o s meses. 

BATISTA RECHAZA SU C A N D I D A T U R A 
A LA I 'RESIDENCIA 

HABANA.— L a may-oria de los .po l i l i -
aos -cutoanes mos t ra ron asombro ante, l a 
negativa ds Batis ta , aamquo es general
as-uto sabido, que é l no h a querido i u -
aibcuirso í:n actividades p o l í t i c a s . 

Un p o l í u c o que parees, expresar e l con 
ten t imien to de l a o p i n i ó n , ha declarado 
q ü # "la iüecl inación do Ba t i s t a es una 
babil m á n i o b r a fpc:líUca, , mediante la 
cual espera, ganarse e l apoyo de' ni i lss 
d-o ciudadanos, quienes se vc lver ian con-
üra el se un ieáé a l .partido que apo
yó a.V dictador T-íaclvado". 

E n su car ta . Batista, dice que se le l i a 
-."ÍCusado "-da. oueror ser a r r ib i s t a y a m b i 
cioso do l poder, pero c r e y é n d o s e inoc&n-
r.e -ele e^tas- acusacion-es, las repudia me
dia nt-e l a no a c e p t a c i ó n de l a c i e r t a del 
Part ido l ibera l . 

Bat is ta a ñ a d e que su mayor aspira
ción c? que se l leve a v í a s de b-scho la 
A---.:nüloa const i tucicnal y -la salvaguar-
cia dé los de-recbos civiles y e l bienestar 
a t l .pueblo cubano. 

L A BUQUE INGLKS CHOCA CON UNA 
M I N A FUERA DEL PUERTO DE 

B.VRCELONA 

L O N D R E S . — E l buque i n g l é s . Lian
do v o r y » i i á -cliocado con ujiia mina, colo
cada fuera del puerto de Barcelona. A 
pecar de las enormes ave r í a s produ-cl-
da?, el barco ' l o g r ó , por sus propios 

| medios arr ibar al puerto de Vendres. L a 

convenio de M o n t r e u x 

POPACJANDA SOVIETICA 
MOSCU.— U n miembro de l a Acade

mia de Ciencias n m - r c h a r á en breve a 
Praga. P a r í s ; y Londres, con objeto de 
dar coi i í ferencias c i en t í f i ca s ph dichas 
capitales. 

PREPARANDOSE PARA L A GUERRA 
MOSCU.— E l Gcibierno fwiétioto. l ia. 

de¿tb.iado ?150 mil lones de rublos oro pa
ca l a c o n s l r u c c i ó n de ferrocarri les cstra-
tég-iecs en las fronteras. 
LOS ESTUDIANTES ALStVCL'.VNOíü CON 

TR \ E L GOBIERNO J)EL I RENTE 
POPUL.\R 

•STR ASBURGO.—Líii sub i :c r e ta r la d e i M i 
ilstcirlo d&'In-s t ruceión, l i a in ten tado dar 

una conterencia sobra les proyectos del 
Gobierno e i i mater ias escodares, pero los 
estudiantes l o imp id i e ron cop. sus g r i 
tos y silbidcs. 

Aludie i ido ia l a i n U ^ m i s l ó n de los so
viets en- l a p o l í t i c a del pote, grlté-baai: 
"Franela, .paxa los franceses".. 

Acudió i a policía., pero no pudo p r a c t i 
car i p i i g u i i a da tenc lónv pues los estu-
dlaxites se 'encerraron en l a Univers idad. 

EL " T U C U M A N " C O N T I N U A SU L A 
BOR HüiNLANlTARIA 

, PARIS.— Por orden de su Gobierno, el 
vapor argeintmo " T u c u m á n " , se dispone 
a za.rpar do Marsel la con r u m b o a V a 
lencia, para recoger a los refugiados en 
La ombiajacla do CMle, 
BARCOS CONTRABANDISTAS APRE

SADOS POR NUESTRA ESCUADRA 
T E N E R I F E . - - U n buque sov ié t i co , j 

que navegabaocon ' b á u á e r a holandesa y 
cuya l íon íbre ñ o f igura -en n i n g ú n anua
rio, ha sido detenido OOÍ- la escuadra 
na ' iona l y llevado, a Ceuta. Transpor - j 
taba armas y inimiciones, procedentes | 
de Bél giéa:., |X>r v a 1 or de 00.000 l i b r a s ' 
e s i c ^ í r i a s . .(-.5V . . 
- " E ñ ' éj C p u t i l a a c ó ^ otio barco ruso, ha 
.skiO,pb.]ifíado a jca'nonaz.ós a d i r i g i r s e a 
E I r-cn-oi. .'• v ., ...v ''''' '"\} ^ 

A G I T A C I O N EN E L M & I R U E C O S 
FRANCES 

• P A R I S . - - E n la zona francesa de 
Álairníe-oc-s. existe proíjuíKkx- ^ i s ^ i s t o 
entre . ios oficiales - del Ejercito"v^M^'s 
;c. i 'e< i rM:g^irs , - a. ..Con. e ..vencía de 1. s 
óixjencs- prcccuei i i :es - 'üe l X i o b i é r n o de 
xa. IMéfnópóíi,: ' qiic contr ibuyen a au-
nientar la .a.titaci¡-dn..existente en e l ' p a í s 
por bis ipvcpagandaS extremistas. 

LOS CAMBIOS DE L A PESETA EN 
F R A N C I A 

PARIS .—En (la Bolsa se cotiza la 
Peseta de Valencia, a 0,55 y l á de Bur-
^05, a 1,22, o sea m á s del doble .que 
aquélla. 

SESION DE L A SUBCO^OSION D E L 
P.AC/TO 

LONDRES.—-Ayer m a ñ a n a en el Fo-
reing Office,; se ' r e u n i ó n u e v a m e n í é la 
S u b c o m i s i ó n def Pact'o\ para t r á j a r del 
c o n t r o í maVít imo. 

E í d e l e g á d o soviyfico d e c l a r ó . q u e su 
p a í s renunciaba.a Ta f i s c a l í z a c ó ñ ma-
r í % í a y lo propio m a r i i f t ^ t V e i renre-
sentante d ^ Por tugal , si bien ambos 
se rec>cr\-aVon e l tomar ^paite e j l cuan-

iVaiencia 'tiene depositadas algunas t an . 
tidades en oro, en algunos Bancosvyde 
Londres, t o d a v í a no se da todo por 
perdido. 

NUEVAMENTE E N H U E L G A 
• .NUEVA YORK— Apenas so luc ío ih -

dar. Ia huelga de la O e n e r a í Motor^ , Se 
ha-declarado ofra véz , y m á s de cuaren. 
ta y ciníx) m i l ppérarí-os aba^íipnairoii 
y á t á l l e r e s y f áb r i ca s . 

A U M E N T A E L N I V E L DEL SENA 
P A R I S — E l caudal1 def ^Sena sigue 

a u m e n i í x i d o en proporciones de a^ar-
xmí En i'a parte canalizada,, las aguas 
e s t á n a p l in to de rebasar los talude;,-. 

En la escala colocada en e l puente 
de Aus íe r l i t z , se ve que él agua "ha 
subido de nivel 4/}5 m e í r o s . 

FOETIFICACIONES EN RUSIA 
PARIS .— Debido a las amenazas que 

se ciernen sobre Rusia, e í ü o b i é r n o ha 
decidido for t i f icar todas las l ' roníeras. 
convenieriteniente, y se anuncia que deb
ele ej lago Ladoga a l mar Alegro, se 
c o n s t r u i r á n edificaciones en los pasos 
m á s i m p o r í a u t e s . 

T a m b i é n s e r á n fort if icados los lími-
íes de Rusia en algunos lugares de 
Asia . 

as» ¡d!*, 

liilí.l^RTíSTlv^MENT^ 

Y USOS 
8 

Y 

J o r i i í i c l n i l t ? 

L i o a i : m o 

Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
F u n d a d o e l d í a 11 d e J u n i o d e 1 9 2 6 , b a j o e l p a t r o n a t o d e l 

G o b i e r n o y c o n l a g a r a n t í a d e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 

e t t i s i a l a d a e n l a p l a n e a b a j o d e l a C a s a C o n s l s f o r l a i 

le /a España roja y ver "desde lejos 
a-? lia/aña," de sus dottipañercs.-—LO-

\mmm% m i ABONA? 
En ¡«tiposiclones ordinarkis v . . 
En imposiciones o plazos do sois moses 
En imposiciones o plazos de un año. . 
En cuentas corrientes a la visto . 

«i 2 50 por 100 de interés anual 
el 3 
el 3'50 por 100 
é V25 por 100 

C A P I T A L D E I M P O N E N T E S 
E n 31 d e D i c i e m b r e d e 193S . , e 90 459.077'70 v 

E n 31 D í d e n i b f e d e 1^36 . . . 20 6 3 <.309 6 i p e B e i i í s 

ci trooc|ftiliidf.sd 
cíe Mtiflrici 

m . ,e AVILA, '20 (ddjee' noche).^-. 
freaíc de MadJd ha habido iiov t-án-
qüiíidad eojnpleta, • salvo los " tiroteos 
de coslumb e. El enemiáfc> no ip'entó., 
a T:esar de la e\traordinan\a' ácuniii--
iüciúu de imaíerial y de homfores que 
está- llevando a eaba en el sector del 
Jarama, niiígún ataque- Se conoce ,que 
la desmorali¿ación que le lian producido 
sus últimcs fracaso.-, no le permiten 
continuar la actividad y se ooldpa en 
t'Ian defensivo. 

Cuando nuestras fuerzas reciban ja 
o-e-en de avanzar, de pc-eo les sen irán 
t<.'dcs- esos prepara! i vi,-s bédeos. Bien 
claro se ha visto en el 'brillantísimo 
avance rea'i, a Jo úl i.ncmente p'ir nues
tras trOipas. 

En el sector de la sierra tampoco 
hubo que. señalar nada djgno de men
ción. El enemiíi'o se limitó a ídjsjja-
rar sus ciñones t i i ob je to rlnme. 

Por vierte, que entre les refuerzos 
enviaáos p j r los rojos a la sierra, vi
sura -caballería, al parecer, procedente 
oel ¡antiguo escuadrón de la guaicEla 
[K^e^idencial.-También hay en el sec-
ter .'e Robledo de Chávetó, fuerzas tí-
los batallones «Eargo Caballem» y 
<( k id a Laf ue hte ». 

Ees rejos fivuen afiirmando que han 
oáipadio la iposioión cstr^t^ka del1 
Piní2'arróii. en el sector del larama. 
Es'o ha sido desmentido rorunduneiEe 
por las autoridades militares naciona-
liefs. -Nuestras tropas contiúan hiendo 
dii.eñas !de dicha posición, así como 
de todas las ,de ése sector, al>esar ú t 
Jos fortísimos ataques realizados es
tos días por los marxistas. 

Aunque parezca pn tópico, 1 ov te-
uen:OS que volver a hablar del cons
tante chorreo de milicianos rojos .que 
se ípasau a nuestras filas. 

Ultimamente, las deserciones vienen 
aumentando de mane1 a e^raordiaaria. 
Sin duda ha llegado a las trincheras 
nuiryistas la «orden del Oeneralí-simo 
Fraileo, de que tedos los ¡que se pre-

im traía' 

ni ' ióionero 

Ü pri-
> que 
a diiie 
en la 

senieu en ¡lUeStra 
dos bené volanceñte. 

Memos .hablado ton 
últimamente caído en nuestro 
Pasamos por alio sus manifes1, 
acerca de la disciplina en el 
rojo per cci.ni dr eHa- tameaíe \ 
nii'estaciones anteriores 'de oh 
sioneiicss; pero sí repetimos 
nos dijo sobre la alimentación 
están ] ¡sometidos los milicianos 
actualidad. 

Tan sólo carne de caballo; ésta en 
ración muy reducida, y lentejas .pue'fen 
comer, Ei pan cada día es de calidad 
inferior. De esta maucra no- se puede 
exigir ajhombres. que en •nnichus casos 
son ¡sacados de sus domicilios a viva 
fner/as. que lutdien con <¿\ espíritu | 
el valor necesai ios. 

Lo que sí abenda entre los.mihcia-
n6s, es el dinero, en la mayor p:ute 
de los casos, productos de los róoós y 
saqueos, no de SULÍ haberes de solda-

Ptr ejemplo: hace uno 
yo. en nuestro poder., en e sectoi 
la Sierra, un individuo que llevaba e» 
sus bolsidjs, varios bilíetes de 100 % 
500 píeselas. Interrogado, manifeS*^ 11*5 
ese dinero procedía del cobro de sus 
haberes LÍO ocftn&atiénte, pero después 
se desdijo y confe;ó que efa producto 
del robo. 

Se |d'a el caso de que ei dincWo 
que llevan encima los milicianos/ es 
el antiguo, aunque sin esfampillar. Los 
•billetes U'e 5 y 10 pesetas l uizados ipor 
el Gobierno 'marxista, no los quiere mr 
die por lo visto, y en ei frente^ donde 
aún ipuede exigirse alguna cosa, l^5 
milicianos se niegan a percibir sus ha
beres en el nuevo papel moneda.—LO 
gos. 

LECTOR ASIDUO DE L A PRENSA NO 
L A DESTRUYAS U N A VEZ LEIDA, LA 
P A T R I A T E LO RECLAMA, 

file:///apor
file:///RCELON
file:///eccs

